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Estado do Paranët

PROJETO DE LEI N"....

orÍcro N" 1016/2019-cAB. DE 20 DE DEZEMBRo DE 2019.

SÚnnUf,A: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ënea de terras

contendo 1.202,01 m2, do Lote de Terras n.o 03, Quadra 05, Parque

Industrial Kiugo Takata, neste Município, sem benfeitorias e autoriza

o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA

CODEL a doar à empresa SOARES 8. GAJARDONI LTDA.

"PONTUAL PLANEJADOS" destinada instalação e expansão de suas

atividades no Município de Londrina, e dá outras providências.

Londrina, 20 de dezembro de2019.

t"tb
Marcelo Beínati Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO

Texto do projeto de lei em anexo.
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PROJETO DE LEI N"

SUMULA: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a étrea de terras

contendo 1.202,01m2, do Lote de Terras n.o 03, Quadra 05, Parque

Industrial Kiugo Takata, neste Município, sem benfeitorias e autoriza

o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA _

CODEL a doar à empresa SOARES &. GAJARDONI LTDA.

"PONTUAL PLANEJADOS" destinada instalação e expansão de

suas atividades no Município de Londrina, e dâ outras providências.

A CAMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,

ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO .4.

SEGUINTE

LEI:

Art. Lo Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a

ërea de terras contendo 1.202,01m2, do Lote de Terras n.o 03, Quadra 05, Parque

Industrial Kiugo Takata, neste Município, sem benfeitorias, de propriedade

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA - CODEL, conforme

matrícula n.' 47.258 do lo Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de

Londrina.

Art. 2o Fica o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE

LONDRINA - CODEL, autorizado a outorgar em doação à empresa SOARES &

GAJARDONI LTDA ..PONTUAL PLANEJADOS,', o imóvel dESCritO NO ArtigO

anterior desta Lei, mediante prévia avaliação.
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Art. 3o No imóvel descrito no artigo 1o desta Lei, a nONefÁRfA

promoverá a implantação e ampliação das instalações da indústria.

Art. 40 As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 500,00 m2 de área construída, deverão ser

iniciadas em até 14 (quatorze) meses e término em até 36 (trinta e seis) meses,

contados apartk da data da publicação da lei, sob pena de reversão do imóvel ao

domínio do Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a

qualquer retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem autorização do Instituto

de Desenvolvimento de Londrina - CODEL, no prazo de l0 (dez) anos,

contados da expedição do alvaút de licença para frrncionamento da

empresa;

II. A DONATÁRIA deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.669193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do

Município de Londrina;

III.a DONAfÁrue deverá manter, no mínimo, l0 empregos diretos.

Art. íoParu cumprimento do disposto na Lei n" 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a DONATÁRIA deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3', inciso II, da Lei no 9.28412003); e

II. comprovar a destinação de empregos paru pessoas portadoras de

deficiência, em percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo 3o,

inciso III, da Lei no 9.28412003).
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Art. 7"4 DONAfÁrue ficarâ obrigada ainda a comproyar a

destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos

do artigo 4I-8, inciso I, da Lei n' 5.66911993.

Art. 8o A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será rcalizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art. 9.o A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocoffer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20o/o do seu total;

Ill.possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV.Está apto financeiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justificado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. 10. Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso,vedada a proffogação de prazojá vencido.

Art. 11. A DONAfÁrue não será beneficiada com os incentivos

tribut¿ários previstos no artigo 3o, da Lei Municipal n.o 5.6.69193.

Art. 12. O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE

LONDRINA - CODEL autoriza a DONATÁRIA a gravar hipoteca ou outro
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ônus real, em favor da instituição financeira exclusivamente para fins de

realização de financiamento para construção da unidade industrial.

Art. 13. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n' 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favor de instituição

financeira em garantia de financiamentos destinados a indústria instalada no

imóvel.

Art. L4. No caso de concessão de hipoteca pela DONATÁRIA para

garantia de financiamento, deverá ser constituída hipoteca em segundo grau em

favor da CODEL do imóvel, descrito no artigo 1o.

Art. 15. A outorgada DONATARIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamenteiaos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os
i

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art.16. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONAfÁruA.

Art. 17, Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar a

doação à empresa SOARES &, GAJARDONI LTDA "PONTUAL

PLANEJADOS", a área de terras contendo 1.202,01m2, do Lote de Terras n.o

03, Quadra 05, Parque Industrial Kiugo Takata, neste Município, sem

benfeitorias, de propriedade do INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE

LONDRINA - CODEL, conforme matrículas n" 47 .258 do 1o Oficio do

Registro de Imóveis da Comarca de Londrina.

Beneficiária: A empresa SOARES &. GAJARDONI LTDA 'PONTUAL

PLANEJADOS', CNPJ n" 10.545.49610001-32, estit localizada à Rua Uruguai,

658, Centro, na cidade de LondrinaÆR, e tem como ramo de atividade a

fabricação de móveis com predominância de madeira.

A empresa atua na fabricação de móveis planejados sob medidas,

assistência e manutenção de móveis, mobiliario avulso, cadeiras, mesas de

escritórios, mesas e cadeiras para sala de jantar, móveis para átrea comum de

edificios e condomínios.

Projeto de Ocupação: O projeto prevê a construção de aproximadamente 500,00

m2, com início das obras em até t4 (catorze) meses e término em até 36 (trinta e

seis) meses, contados a partir da data da publicação da lei. Serão investidos cerca

de R$ 1.020,000,00,00 (um milhão e vinte mil reais), entre obras civis,

instalações, máquinas e equipamentos. No imóvel, objeto da doação, a donatëria

promoverâainstalação e ampliação da empresa.

A empresa SOARES &. GAJARDONI LTDA irâ manter 10

empregos diretos. A previsão de faturamento anual com a expansão da empresa é

de aproximadamente R$ 1.239.760,00 (um milhão duzentos e trinta e nove mil,
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setecentos e sessenta reais). Com previsão de anecadação de tributos de R$

99.600,00 (noventa e nove mil e seiscentos reais).

Parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião realizada

no dia l7 de dezembro de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, órgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendimento de

importânc ia paraa economia londrinense.

A opção da autarquia pela alienação através dadoação, offi

detrimento da concessão do direito real de u.ÿo, considera o alto volume de

investimento pela empresa SOARES & GAJARDONI LTDA no Município, num

cenário em que haja maior segurança e estabilidade para empresa quanto ao

incentivo dado pelo Município, por isso a doação configura-se como opção mais

atrativa e capaz assegurar sua implantação em nossa cidade. Também contempla

o fato de que somente desta maneira a empresa obtém maior segurança para

realizar alto investimento na ârea, seja para implantação de infraestrutura, pela

construção de sua unidade ou para garantir, às instituições de crédito, que as

linhas de financiamento sejam empregadas no local, o que não ocorre por meio

da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja em seu nome. Salienta-se

ainda que a doação, em nosso entendimento, tem carëúet perene o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

da concessão que nos aparenta caráúe.r transitório, o que não é estímulo à atração

de empresas, além de gerar insegurança jurídica capaz de inibir o processo de

atração do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades da empresa SOARES &

GAJARDONI LTDA representa uma importante ferramenta de implementação
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de uns dos objetivos estratégicos para o desenvolvimento econômico do

Município previstos no Plano Diretor, Lei Municipal n.o 10.637, de 24 de

Dezembro de 2008, qual seja: "contríbuíção para o aumento da oferta de postos

de trabalho; acolher empresas e manter as já instaladas, dívulgando o munícípio

e suas potencíalidades. "

É interesse público a geração de empregos para a população,

gerução de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços parc o

Município. Portanto, entendemos estar plenamente justiflrcada a existência de

interesse público paru a concessão de incentivo de doação da átrea para

transferência e expansão da empresa, quer seja pela geração e manutenção de

empregos propostos, quer pela geração de renda, ou pela arrecadação de

impostos em nosso Município, além de manter aqui a empresa SOARES &

GAJARDONI LTDA "PONTUAL PLANEJADOS''.

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a prévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n' 8.666193.

O artigo l7 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

paútgtafo 4", diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de

seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitacão no caso de interesse público devidamente justificado, que

é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as

condições para a doação da área, visto estar comprovado o interesse público e as

bases necessarias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para gararfür a eficácia dos aspectos legais que envolve a questão.
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Esperamos, assim, diante das razöes aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal.

Londrina, 20 de dezembro de20l9

Marcelo ati Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO
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Påginâ*def3



RUAURUGUAI 6ðS. ì]ËNTHO. LONÐRÍNAPR

WIWFON ruÀ$Hl,¡EJAÐ OS.çOff .8fi

TËtÊlrofi f Ël{$} l¡s44-û${t

CSFrt60fþ?t0

o+r¡li¡ióä¿ ç+l¡lu*lulí¡nsjs#n¡.$*rr; hr

At)Ü.$

ÿüim*m T-ewn*$*çËuw: Vismndm s,uprimilrâffiento # ö ä#$ffrpäfih#rfiffit'rt{t r$mp nmvidmdes
e{s m*r**dft, ffi *nll$n*$ft ¡ftv&ste ûffT, ¡$öv#SÕ#$ tffÕrï*l*ffiie.ms, mdc¡l¡irilldn eqr"ripement*
clm p*ntm q{"tw ffi#rs#*rm qrr#lidfidm uos predut#s ËrfiSumiråd# e 0ür"ti$rçiffillxçdçsi.

ffiåm*m sü#r'årüüsnm$; þll.* cllfieufc*ade öpêr.fiüíüütr| em våria* #t]*rp#6 dos prn*mmnom dn
fulbri**ç&*, # Ëriffi#Ìflû d¡utsn {$ qumntm n lmgisticm *e. *ntr*$ru # rerelþi{y1Ënt c$w ç:r*Siltu
prrrntm* m m*nt#rim ¡lrimm ffi {ärinprffi$ffi ffi$ti*, atualmmnie, ln*alizade¡ üryl ilmft vis *mntrml,

de gratnde ciri:ulaçðo e estreitm, $ qu# invimbilies e rnsnobra de cmrreta$ e flindff
qi*tmrmin¿td** tipts ds cs¡rninhöes o qrJffi #.äÂJ*ffi trgst,st*r.nçs ilos prüçs$$$s.r$* *nrç* e
den*mrga * ;..:lus'ne*nim s) cu.'*tü da lcgfs{ie"*:, þ'}á tnmbérfi ilffifi dificr¡ldcrclm nn i:cr*sso, du*
*{ient** vixtn quw ñü,$$ü #$tüüisnfrffientc pcsnui poucae'v.äüä$ qrue entå*, hmn pårt#
ck:'[*nrp* ncupadas devic{o å dificuldade]lo6ística. Tarnlr&rx n6n temns ßäpåSü l}ðtüt
rn*ntmr" um ShnwnelüfiT, I)#r$ q$s os clinntes pos$ärn verifica¡..,æ qual{dndm ciug m*vei*
¡:r*dr"reidos.

?.10) Ëstnutura Finencsira atual (capitat próprio x dívida) ë läxâs,de juro (Ut/'AtC *
média ponderada do custo do oapital), Perfil de dfvidas {taxas de,iuro e praz.os de
päüårflêntú).

1.050.0p0,00

249,Fp.0,00

lrZÉ9,6_o$,gü

600.000,00,

699.,6!p,00

ä.11) ñecuråös pårä v[abilizar ü futuró ernpreendiffiênto, capital própnio, agentee de

fomento, bancos privados ou fi¡ndos de investimento. Apresentar descritivo da
operação de tînanciamento (alavancegem), garantias, etc,,

$ü; $ãnlrts dn ilrvmstimtmnt* *wr"á pnr mei* de recursoa próprio* e parte por r*trrrss* d*
t* rcn i ros, es pwcifÍcamente en"r¡triåstl mps hænc¿årioç.

å) ffiËTÅLþtÅMËruT0 ¿nen

SüÁRËS Ë ËAJARTiùNI L1IDÀ

0NFJ: 10.fi4ã,4S0/0001-0t

l€:,$ß{fiÞ4fi1$

CIMü: JT2û81ü

PÉgin€ $ de 1$
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$f$¡[qP0NTUAlf l-Af'lË'f A0t$,t{l,l.BR

ïÊLEF0N&fi3)3$4{"094e

tEFì t80fGl1ù

ff ü1#gfr lriì.*l'ýÌirikri'Sl:":s*r k

AlrÍ
3.1) Total da ¿{reu q$Ê orupä atualmente?

S.2) Área tot*l pretendida'(mu) _ 1.üüfi

3.*) ffiøta|häffientü Ålea,totaÌ pretendida (må)

Ru¡¡: tmrlus tlemqntin* &fr*rçira tonjuntn: Res ilr Âlhento Joåc äort*a Çep: &6ü42-
üTü

3.3) QuaN ctns{;mm atualde Energi'a Elétrica (kW-h/ano)? þlaverå ãmpliäçåCI? (kW)

$l: $#* ä.äËS kwtr

3.4) il/latriz energética, çãvåco, oleo, GLP, etc.... Há intetesse na utilizaçåo de gás
natural.

N; ,erprnur, r*nergia eldtrieü. n&$:h* iftterüsse na utilizaçån da g6ln naturnl,

3.5) Qual consrlmo atual água? Tem tratamento de esgoto?

It{; # **rt*l}üìrlêtu:*l dw *üum # 'tS:m3; Sim.

ß, 6) Telecom u nicações - râracterísticas, nlvef , telefonia aspecial.

lT: Tclefnni¿r via fihra útÍca ou intern#t {AüL$) de alta velocidacle.

3,7) Detalhär se haverá, nêcÊre¡däde de treinamento mäo de obra especitica. Possui

funcionário$ rom idadç acima de 40 anos? Possui ft¡ncionários portadores de

necessi dades especiais?

Fågina 6 de '13

$OAR*$ ç GâJÁRSOI{I I-TÐA"

cNPÌ f 0.5.i$..{ffi iüCIt}l.32

lE:90{654SJ41

0MC: lT?$ü10

ftes{îri0tra Favimsnto 1 Favimento ä Favirnento 3
Argt cüflstfi.{f(¡ä Gnn

Acçsçc 2,:rj

Hnfa*io¡rarnonto {xN
vñüas ûur m*l

É$()

Fátiu
Arr*a permeävel {$il

Nfiu tenn

0wtros



RIJAÜSUGUAI 6S8. OËI{TRO" LONÐRINA PÑ

Ww!4p01'¡ruÂrÈLAÍ,¡ËijÂCI0 $:oCIM.sR

fËLËFÖli[i ({$J Så44{P,t$

CßPì 86CI1&2Í0

sil)ißi*fl iiliiltr¡iÿiJüÍ.,í-i:if i:iii-ïrl"l,j

Åüü$
ffi: þdft* hmvmr* nffifrë$$idftdm dw,tr*Ìnffi{ï#nt#. lpc¡ssuirx*s funniCInlårin mçirna * ¿1,ü {ät'r*s.

l{öc;¡ trynrns nmnirum fun*icn¡Ë¡rl* cCIm port*dor-es d* n*cessidnd'e enpe*iæi*^

3"8) lnf*rmaçÕms comp[ommntfrÌ-*s tçe neosssário],

4l ÅpffiffisffiNrAtÃ,ü Þü prooJmro ue oHRÅfi ürvts ffi tru$TArAç$ffi$

4.'f ) Ëstimativa de investimentcs (R$)

4,2) Fluxo de execuçäo: previsåo de ín,fcio,e firn da årea a construir, ørnsiderando
apravaçäo da lei de doaçäo (em mese$i;

4.ß) Örigem dos recursos

$OARE$ E GÂJ/{ËN ON I LTDÀ.

0NP.J: 1û.[.15 ¡t$R1000'1.å?

lH:90{ö5491a4

CMû; lTlgslt

Ano atual PróXima anoüa*cfição
lsü.üCIü,tüÕhras Givis

Måquinae e trquipannentos 27ü"üüü;fiû

lnstalaçðe*
0utrcs

Obra I rnr Quantidade de
Moses para início

Quantidade de
Meses para firn

{1UU' lmeeiinto 14 meses{û ffitapa

Ë4 m*ses 86?d frtapa 't,tü0

å,S nlases3s Ëtapa 1.üúû g4 ÿr'¡ðsê$

AgsntÉ FinaneeiroualortR$l pêfeéÉtualQr!gem

rr$$;6S0nSü i)4Ìr¡Próprio
ßmnroa&QS-0Uü,fï] 46,0/oFir¡ancia¡nento

Terneiros
üutros

Fåsina f de {S
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yÿwv{"ÊoNruA$tANEJAü0 S.CCI{,l,Bft

Tf; LËFor'lE: (4¡ìrðS4{s,tg

ÇEFr8$û1e210

#ilårJi\#Hsti'¿{r,¡slþ?1i¿,Jsÿ}Í}ilili

ÊDt

fi) ffiÅüög #0lMpffinËhlïARHfi

$.1) Descrever $übre ahr,angröncia do pl:üduto, cliontes, rêgiÕes dp PäíÛ'

repr*sentantes, etc.

ffi: Åhrænç&rmiu #stå mrr{}sntrmd*rfim r##i&o de ilondrina rnCItlro¡rnlltm¡rm e durfimis

ræç¡ifies from ffi$fl{:}r ¡*mrtieipaç&u dentro do unt rais de $tü krn"

$.2) Volume de irnposto*

5"3) ¡frflPAtTOü: AÊ$orever quais säo os írnpactos ctÍn a irnplantaçäo da indüstria

no local;

ai Ambiental

tä: Näa {mi n¡lstntndæ nenhr*rna alt*r,mffio quantn a ampliaçåäo cla emXlr*sa sobre t
rn*i* *¡1[rl*nts, l.ìejæ vioto e¡ue seL¡g rç$fdu*s sås 1üü Ya resirliåvæ]s *u tt's*{,lo torï]ü

funte eie *rrergia.

b) Social

${; N* qu#ståü sne[al\iäfilû$ têF urn# melhoria signiflcæi;iva pnffi jut'¡ios aos

cellahuruelores CIferecendo * lhes maior quælidade era $Ðu,ffifflbimntq cle trahalhn,

trn¿en#* mnf*rln m princirpalmumte na queståo Eue *ë clie respeito å segrrrança

ecmnstandü e$$irì"r o gurRent* dç ãç íÈ¡ ôü,ðÅ ne qr"lme{r* de funcianårios'

SOJIRË$ Ë. GAJARDONI LTDÀ"

üNPJ: {0.F45.düS/ûüüt-*P

¡fr go¿C$¡sr¿*

cM* 172S8t0

Ff,ÖXffiT ANOANÖAbITERIüR AT{S ATTJALIHIPÖ$TÖË

fin:ñüü2.1ü{lil:t lJutctrTs
Ê$;ü0ü1.üüü2"1üütpt

1.$ü0 s.0üür$gûhü '1.sfl$

c) Tecnológ[co

Pågina S de 'lS



RUA UßIJGUAI 6õ8. ûËNTRCI . LONORINÀFN:

l¡l4$ry,P0NÏUALPt-A¡lËJADOS,C0M,8R

rËtÊFoHË:{43J S4F091s

cËP; B6$10410

s#¡'ç#mntdÞ$r,rlqi.$#**if

$OAfiE$ E GÂIARNONI [TÐÅ.

üNPJ; {0.$,t$,¿l.6i0t01.31

iE:904F$49144

CMt:1?19t10

ftDÜç
ffil Na püûe teünfilógicc serär lnvestidos R$ S$ü.ü#O,tfr rnil r#äi$ já ns 1 n ffnü dË

írÝi\¡í":ìçå$ cl* nova pl#nta € de$cüs PE$ 18ü,ûüû,S# j* ffstäo adquiridn*, ü$Ë$rändû r¡fil
¡lrvs lüfräl pärm püdëfft*$ c*firëË#r á$ instælaç*e$ de$ss tTüvo #quípflr"nentü

ffiut#n1ffitiäffid* e **rn isgo o,g r:rûvü$ ürJrso$i pår# #$ fi¡t#r'CIs #p*rfrdðrffis t*t:ni**w
cl*stË üqil:i$:ffi 

'"fl 

#ntö.

$.4) tomplsmenteridsdç da ämprê6Ë * d$$orevet a pos$ibilidado de interaçår¡ uom

üilirâ$ ernpre$äË em romprâ$, ffimêrciäl¡¿â#'äär investimento em' conjunto em
prooêsso$ tecnolúgico , para melhoria dâs condiçöê$ dê compotitividåde, criaçäo de
clusters, AFLS e etc,

$,ï,;Å pmø*iìrilid*ciç,de expan*äo cfs êrilprsså äuffientarä ffiirr$s a rsdæ dsfonnçú*dnres,
ger*ndm rnmis [nnpo$tmu e er,npr,ü$ûs pür# g cidade cls LonrJrifiä, üorir6idêî'Ën{lü qil# ü$
prtn*íñal*,forrls*mdcrö$ Ë$$$rJërn lüjäs # så$ $#rädfir#Ë de ærnpregos aqui rra üirlnelm"

5.5) l-istar Lei de lncentivoe Fiscais que a empresä se enquadra.

5"6) A ernpresa sûlicitante pretende oferecer a ârean objeto desse pleito, torno
garantia real para obtençäo de,empréstimo bancário ou au:fra fonte de alavancagem

financeira?

{}$lM ( x}NÄo

5.6.1) taso afirnnativo, [nfÕrfnär sê a erFpfÊsä dispöe de outra garantia real livre e

desennbaraçada, a valor mrnpätível, para ofereuer å TODEL?

{}Ë|ffi ( x}FüAü

Data,21/101ã019

Pá$inu 9 ds '1å
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Ifi1ôII/{,PONTUAI.FI-ANEJAOOS.ËCIñl.BR

letSrONf:gS1$${4.ûC49

üEF:86S10¿10

w#Hffisì*#M*ffi-iiffi'ffiH#

SOARES E GÀJÀÍINONI TTNA.

0l{ Pli lùõ4F.49ü¡ûùtl 1 -lå

lE;'90&5{91¿14

ßfi{$117,2s0]0

.$ö*,RH$
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M¡I.iÎSTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO
Seæetaria de Políticas Priblicas de Emprego
Depðrtamento de Emprego e Salário
Coordenação Geral de Estatístices do Trabalho

lmpnessÈo do Recibo

0U07/2019 - l4:3{h27

Mês de RefetÉn¿la

001201s

CÀDASTRO GËR,AL DE EIIFREGAÞOS E DËSËMFRËGADOS - CAGËÞ IËI N'49?5/65
Recibo do CAGED ' V¡â Intemet

Dadon do Autqrlzado vie AhalisEdor VUeb
f dentillcador RazÉo Código de Flacablmento;

el
CËÞ:
86.0f 0480

UF:
FR

Movim€nlsg€o(ç6es):
I

0 0

slm

de Egtabeþcimêntös hË

ldehtffEtdtr RâråogoctEl
CNFJ: 10,545,,108/0001-32 SOARES E GAJARDONI LTÞA

Aðêrto lo Þi¡
4

Adm, Desl. Ult,ola senhü
80488856û 0

Quarta.felm, 3 de Julho de 2010 Þås. {



I\JIINI$TÉRI0 DO TRABALHO E EüTPREGO

Secretaia de Polftieas Prlblicas de Emprego
0€pärtgmento de Emprego e Saládo
Coordenação Geral de Estatísticas do Trabaìho

lmprclség do Recibo

03/07/20J I ^ 1a:30:27

M6s de Referência

86/?01 I
CAÍ¡ASTRO GERAL DE E|i'IPREGADOS E DËSËIIFREçAI}OS - CA6ED LE¡ilo 4s23t6s

Rsclþo do CÀÊED - Vle lnternet pa¡a Movimentaçåo illensal e AGERTO

uoú;mc

Dedos do Eslabsleclmanto

ó2 Ê.

tsÍderqÿor
Rus URUoUÀ+, 65t

Eåtf¡oì
cËNÎÞo

CEFi
Ê8.ô'r0.21ô

UF:
PH, 2.t¡Äo

3f 01200+ABRICACAo DE lrtovËt$ cO$ FnËÞoHlNÀNctA ÞE ;TADEIRA

Allv¡dod6 Ecoñômiêa:

Acefto{s}i
B

2e¡âd0(s):
0

Adm.:
f

Dssl,:
0

Lllt. Di8:

Deolaraçåo vla tÀGËÐ Woh
Dãtå do RsËeblmsnto:
031û?/20r0

Ç0d. de Retgblm€ntô:

Arqulvor
CÂGËb

EË18bsledñêr'rt0{B}:

I
Movrm0ntsçðo(çÕe$i:
s

AEedofElì
0

PIS/PAEEP zomdo(s);
ù

R€gì5tfo(si:
l8

Slnt

Nome: \¡iIANDERLE'í MASSAKSI-IIGAKI Nascirflcnto:04t1111981

lnEtrução: 7+NS. tIEDtO ÇOMFLEÍ0 Raça/Cor: g.NÄO INFORI\,IADO

CBO: sZ,IIIO.VENDEDOR DË COMËRCIO VARËJISTA

Sal.lllen,r R$ f .362,17 Dia Desf.: GTPS: Ë202ã526 - FR
ïrabalhoParcia[: 2-Não TelËtrabÐlhö: 2,Não

sÊxo: l4/t¿sculino poÉ.Ðet¡f,.; z.Näa

Tlpo Mo,v,: zùReemprego

Adm¡ssåo:01i06¿019 Hota$CoflUãtuäis: 44

AÞr€ndiz: z-Nåo

Tråbãlho lnlorm¡tantoi ?.f.¡ão

Quet{a'felm, 3 do Julhq de 2019 På9. ?
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PREFETTLTR,A ÐÛ MUMCÍPrc DE LONDRIN,{
Estado do Paranrí

LÀuDoDEAvlLraçÃo N. tûo/2019

Os ¡r¡embÌoc da Comissão Pennane¡rl,e ile ÀveliaSo d¿ Imóveis e de Prcçroc Fúblicoc
designados pdo Decmto nô ll3ï'n0rgt em co¡formidade com o Àrtigo 150 da Lei Munlcipal n" |t,ølZtZgtZ,
e$slm evslÍom o inülvd co¡h ás târ¡cfemlsticas e valor abat*o discrirnlnados.

INlERE$saÞo (¡r)¡ . INSTITUTÐ DE DEsEtwoLvtMEr.¡To DE t oNDRrNA.coÐEL

sol¡ctTÀçao: pRocÞ$$o N" 5r.001604/2019 -96

pnornrurÁtlo{¡.): TNsItTUToDEDEsENvoLvIMEuTToDELoNDRTNÀ-CoDEL

ûûJETIvo Do LÀuDo: Avaliar o imóvel abairc disrrimluilo para firs de InduslÌial¡z¿ção.

IMÓVËT AVALI6NI}o: I¡te de Terras no O3,þadra 05,Parque Indrrstrlêl KiuBo Takabfl, crï¡ [.?0?,0tm2r fr€nte
Fa¡¡ a Rm carlos clemsnll¡ro MoreÍra e fundos para Rua Terera de souae, rÊsultântr ds
subdlvisão do Lote 3rT.M¡rr{cula 4?¿58, d0 Io Oficio de Registro de Imóvejs da Con¡srca
dc I¡ndrinå'PR.

$fl
t

fl.l

r¿l
116

I¿Erãdourû: Rur Carlgs Clemenrlno Moretra.Quârttâ 0S.LôteùJ
Area do ternno ( rni ) :

1.20210I

Zo¡eamento r

r3fgolnAñf{È

ToÞosrâ,fiå | ¿{.1tñ fr¡m{ l0Èf É
Sunertíci¿:

{Àu fisr

Laudo 100-2019- inferênoia



PREFEITURA DÛ MUNICÍHO DE LONDRIN.{
Estado do Paraná

OBSÉBVAçOf,S¡ A Eom¡ssao de Avalirçäo de Imóvêis nÃo sÊ rtsponrabiliza pelo progfamt qrrc gera valore* peta wracidrde
da¡ amost¡as colclo&l pale pÞpdcdâde do ¡rnóvel æ problunar lcgois ¡elacÌur¿dæ a cle, por qualquer ônuE dfvidas ou agöes
ju dicial s sobtc o imóvel, gclo pasÍvel ambienþl to imóvel. por Froblemas na coIsrrução îão dccla¡adæ cu t erifiEád06.

v.A,LoR DOrMÓVELá"VALIÀNÐO: R$330.000,00
( TrÊ¡enlosc lrinta milreris )

Lordr¡Dâ, L0 de oúubEo d€ ?019

Imagem 03' da lole.FoDt¿ Google DÊÉth

' Técnico lvaliador
EngenhchoCivil

CREA -PR ¡4.I 16 /Ð

Meflbro. s.M.F.

-o,A.B.
Domingos losé Cor¡eia Rùlotd

Menrbp-SINCIL .'

Marælo Belinati
Pæfeito

Laudo 1 00-2019- inferência o/o
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pRocRAMA DE pREVENçÃo oe R¡scos AMBtENTAts

r. rt'lrRoouçÃo

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA foi instituído pela Portaria no
25 de 29 de dezembro de 1994, a qual altera a redação da Norma Regulamentadora no 0g, da
Portaria 3214178 do Ministério do Trabalho.

O P.P.R.A veio de encontro das necessidades das empresas e dos profissionais de
Higiene e Segurança do trabalho ao estabelecer um programa permanente de controle de
Ríscos Ambientais existentes nos diversos âmbitos de cada estabelecímento e constituí parte
integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa, da preservação e da proieção
dos trabalhadores.

Conceitualmente considerado como Higiene Ocupacional, o P.P.R.A tem como objetivo
primordial não só a ímplantação de um Programa que busca a preservação da saúde e da
integridade física dos trabalhadores, mas também a necessidade de se manter sob controle,
todos os agentes ambientais, com monitoramentos periódicos, levando-se em consideração a
proteção do meio ambiente e dos recursos naturais.
Diante deste contexto e visando melhorar as condições do meio ambiente do trabalho de seus
funcionários, bem como, fazer correto o atendimento das exigências legais, a EMpRESA:
SOARES & G.A.JARDONI LTDA, elaborou o Programa de Prevençäo de Riscos Ambientaís. -P.P.R.A

Este programa apresenta um estudo das atividades e operações executadas pelos
trabalhadores da empresa, visando o reconhecimento dos riscos ambientais existentes nos
vários ambientes de trabalho, sua identiflcação, localização de suas fontes geradoras,
identificação das possíveis trajetórias e meios de propagação dos agentes nos ambientes
Iaborais, os possiveis danos a saúde relacionados aos riscos ambientais, descriçäo das
medidas de controle já adotadas pela empresa, bem como, utilizar cronograma de tiabalho,
com vistas a eliminação ou neutralizaçâo dos riscos encontrados.

2. LEGTSLAçÃO

A Lei no 6514 de 2211211977 alterou a capítulo V do Título ll da consolidaçäo das Leis
de Trabalho, introduzindo na legislação trabalhista a exigência de garantia de proteção à saúde
ocupacional nos vínculos empregatícios por ela regidos.
A Portaria no 3214 de 08/06/1978, aprovou as Normas Regulamentadoras NR - do Capítulo V
do Título ll, da consolidaçäo das Leis do trabalho, relativas à Segurança e Medicina do
trabalho.

A Portaria no 25, de2911211994, considerando a Lei no 6.514 de 2211211977, bem como
os Decretos no 93413, de 15/10/1986 e no 1.254, de 29/09/1994, que determinaram o
comprimento das convençöes no 148 e 155 da Organização lnternacional do Trabalho - OlT,
respectivamente, aprovam a nova redação da Norma Regulamentadora - NR - 0g -
Prevenção de Riscos Ambientais.

Em sua essência, a Norma Regulamentadora estabelece o compromisso que todas as
empresas devem ter com a garantia das condições adequadas de trabalho, assumindo, através
da elaboração e implementaçáo de um Programa de Riscos Ambientais PPRA,
compromissos de curto, médio e longo prazo, visando equacionar e solucionar as questões
relacionadas a exposição dos trabalhadores aos Riscos Ambientais.

J



3. |DENT|F|CAçÃO DA EMPRESA

3.1. Atividade Principal e Grau de Risco

Razão Social: SOARES & GAJ.ARDON| LTDA,
Rua Uruguai no 658
Londrina - Paraná
Tel: (43)
Atividade: Fabricação de moveis com predominância em nradeira.
Código de atividade - CNAE: 91.01-2
CNPJ: 10.545.469t0001 -32
Grau de risco: 03
Número provável de empregados: 22

3.2. Localização

Razão Social: SOA,RES & GAJARDON| LTDA
Rua Uruguai no O5B
Londrina - Paraná

3.3.Descrição das instalações

lnstalação em alvenaria, com divisórias em vidro, piso em cerâmica, com mesas e cadeiras diskibuídosem conformidade com a necessidade, com recepção na entrada, salas distribuioas emãnformidadecom cada setor, instalaçöes sanitárias separadað por.sexo, local'para refeiçöes, iluminafao natural eartificíal, ventilaçäo natural e artificial, água potável, sala de reuniöås, e estaðionámento påra clientes ediretores.

3.4. Data do início do ppRA

'r1110t2019

4. DOCUMENTO BASE
(item 9.2.1 da NR e)

(item 9.2.2.1 da NR-9 - "o documenfo-base e suas alterações e complementações deverão ser
apresentados e dlscutr'dos na CIPA, quando existente na empresa, de acoido com a NR-1,
sendo sua copia anexada ao livro de afas desfa Comr.ssão,').
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4.1. PLANEJAME_NTO ANUAL DAS AçÕES
PROGRAMA DE PREVENçÃO DE RISCOS E¡¡EíEÑTAIS. PPRA

rl METAS PRIORIDADET
PREVI RESPONSÁVEL

REALIZADA

1

Treinamento para os
empregados que trabaf ham
em campo, sobre o uso de
EPl, e esclarecimentos sobre
a exposição dos funcionários
ao risco.

A e contínua Out./2019
Dep. Pessoal Out./2019

2.

ecer, para os
empregados que trabalham
em campo, EPI'S
recomendados e tornar

seu uso

A e contínua Sempre que
necessário

Sempre que
necessário

J.

Emitir recibo de entrega dè
EPI sempre que for entregue
4gum

A e contínua Sempre que
necessário Dep. Pessoal Sempre que

necessário

4.
Exigir o uso do Epl (luvas e
calçados fechados) para os
funcionários de limpeza.

A e Continua Out. /2019

Administrativo:
Recursos
Humanos Out. /2019

5.

Nos exames peibaicos inctuä-
exames audiométricos, como
medida preventiva de detectar
precocemente qualquer
alteração auditiva que possa
ocorrer

B Out./ 20lg
Médico do
Trabalho

Documentação
RH

Out. /2019

6.

Manter a documeñtaçao
(PPRA, PCMSO, LTCAT,
ASO), exigida pelo ministerio
do trabalho e INSS, na sede
da empresa.

B Outubro
2019

Administrativo:
RH

Outubro
2019

7

Solicitar vistoriã dõiorpo de
bombeiros, e retirar alvará de
funcionamento da edificação
da filial

B Ao longo do
ano de 2019

Administrativo
RH

Em
andamento

8, Avaliação do PPRA Out./ 2019 Out./ 2019
Administrativo

RH
Seg. do Trabalho

Outubro
2019

PRIORIDADES

as em a3
B executadas com e 6 mesesM
c Medidas executadas no o de um ano

5



4.2. Estratégia e Metodologia de Ação

No Programa de Prevenção de Riscos Ambientais seguiram-se as seguintes etapas:

a) antecipação e reconhecimento dos riscos;
b) estabelecimento de prioridade e metas de avaliação;
c) avaliaçäo dos riscos e da exposição dos trabalhadores;
d) implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia;
e) moniioramento da exposíçäo aos riscos;
f) registro e diwlgação dos dados.

4-3. Forma de Registro, Manutenção e Divulgação dos Dados

Todos os dados referentes aos riscos a que estão expostos os funcionários estão
registrados em folhas apropriadas, onde constam:

. Setor de trabalho;

" Agentes existentes no local;

" Fonte geradora dos agentes físicos, químicos, biológicos, ergonômícos ou de
acidentes;

" A função dos trabalhadores;

" O no de trabalhadores expostos aos riscos;

" O tipo de exposição (ativídade realizada);
. O tempo de exposição;

" Dados referentes as ar¡aliações quantitativas;

' Dados referentes as avaliaçöes qualitativas;
o Os limites de tolerância dos agentes segundo a NR-15 ou ACGIH;

" Os possíveis danos para a saúde dos trabalhadores expostos;

" As doenças profissionais já constatadas pelo PCMSO;

" As medidas de controle existentes atualmente;

" As medidas de controle propostas para neutralizar os riscos;

4.4. Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA.

O PPRA será avaliado anualmente, por empresa ou profissional especializado em
Segurança e Medicina do Trabalho.

4,5. Divulgação dos dados

A divulgação desie programa será feita da seguinte forma:

10 Reuniáo com os empregados dos diversos setores de trabalho para esclarecimento
sobre os riscos que estão expostos.

20 O PPRA, ficarâ à disposição dos trabalhadores interessados e da fiscalização do
Ministério do Trabalho ou INSS

6



5. CLASSTFTCAçÃO E ¡DENT|F|CAçÃO DOS RTSCOS EXTSTENTES

OBS.: De acordo com a NR g, item 9.1.5 - "Consideram-se riscos ambientais os agentes
físicos, químicos, biológicos, existentes nos ambientes de trabalho que, em função Oe
sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposigão, são capazes de causar
danos à saúde do trabalhador e lesões corporais"

Agentes Físicos - säo considerados as diversas formas de energia que possam estar
expostos os trabalhadores, tais como ruídos, vibrações, pressöes anormais, temperaturas
extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, bem como infra-som e ultra-som.

Agentes QuÍmicos - os riscos químicos provêm de substancias quÍmicas que atuam sobre
o organismo dos trabalhadores, sendo que a penetração dos mesmos dá-se pelas vias
respiratórias, via cutânea ou via digestiva.

Agentes Biológícos - são considerados os mìcroorganismos encontrados na natureza que
causam danos a saúde do trabalhador tais como, bactérias, fungos, bacilos, parasitas,
protozoários, virus, entre outros.

Agentes Ergonõmicos - são situaçöes que visam estabelecer parâmetros que permitam a
adaptação das condiçöes de trabalho às características pisicofisiológicas dos trabalhadores, de
modo a proporcionar um máximo de conforto no ambiente de trabalho, com segurança, para se
obter um desempenho eficiente, estes agentes são classificados como: Levantamento de peso,
transporte e descarga de materiais, iluminaçäo, mobiliário e as condições ambientais do posto de
trabalho.

Agentes de Acidentes - sáo todas as situações existentes nos ambientes, que
possibilitam ao trabalhador uma ocorrência de um acidente de trabalho, tais como: Máquinas,
ferramentas manuais, pisos escorregadios, energia, equipamentos, falta de treìnamento, entre
outros,

APR - ANALISE PREL¡MINAR DE RISCO
POR FUNçÃO

7



Folha
01

Empresa:
SOARES & GAJARDONI LTDA

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
Londrina - Pr

Unidade:
Matriz

Area:
Administração

Cargo:
Diretores

Total de Funcionários: 02Fase:
( ) aniecipaçäo
( x ) reconhecimento No funcionários expostos: 02

Data: avaliaçâo 1 1 11012019

cBo- 14'13-05

1. RISGOS 2. AGENTES

Risco Ergonímîco Ergonômico: Stress, Postura inadequada.

3. FONTE GERADORA 4. TRAJETÓRIA/MEIOS DE PROPAGAçÃO

Rrsco Ergonômico: Posição Ergon ômico: Fisico molecular

5. DESCRTçÃO OR ATIVTDADE 6. T|PO DE EXPOSTçÃO
DIRETORES - Analisar as características da 

I

empresa, seu desenvolvimento e relaçöes com o meio 
I

ambiente, os recursos disponíveis, as rotinas de trabalho, 
Iafim de aval¡ar, estabelecer ou alterar práticas

adm¡nistrativas; Pesquisar, analisar, e propor métodos e
rotinas de simplificação e racionalização dos
procedimentos administrativos e seus respectivos planos
de aplicaçâo; Avaliar e controlar resultados de
implanlaçáo de planos e programas; Avalíar e
acompanhar desempenhos funcionais; Verifìcar o
funcionamento dos diversos setores da empresa, para
conferir o andamento administrativo; Elaborar relatórios
técnicos e emitir pareceres em assuntos de natureza
administrativa; Realizar estudos especÍficos, visando
solucionar problemas administrativos; Acompanhar e dar
continu¡dade às orientaçöes do SESMT e às
recomendaçöes da CIPA.

I NSTRU MENTOS UTILIZA,DOS:

DECIBELíMETRO

Da marca LUTRON sl 4001, com visor digital e
display de cristal liquido, escala de 30 a 130 dB(A),
resolução 0,1 dB, respostas; rápidas e lentas, com
calibrador interno, alimentado por uma bateria de 9 volts,
com microfone condensado, freqtiência de 31,5 a I Hz,
temperatura de operação de 0 a 50 C e indicação de
bateria fraca e correçäo de escala de operaçåo.

Os nîveis de ruído contfnuo ou intermitente

Ergonômico: dores no corpo, fadíga visual.

I



Da marca ICEL, tipo DDTD
visor digital, display de cristal líquido
amplitude de escala de 0 a 20.000

Foto Diodo

com

de

medidos e em dB
deinstrumento denível sonorapressåo nooperando

decircuito Acornpensação itocircu respostade lenia
As foramleituras(sLow). feitas pfoxrmas a zona

doauditiva adortrabalh

500, comcalibrado,
de %3 comdí9itos,

Lux duasem faixas,
detemperatura deoperaçäo 0 c,50 umidadecom

axrmam operaçãode d HR,80% comalimentado uma
debateria ô\,1 precisãocom 3%de marspafa paou ra

menos doismars sensordígitos, doseparado hoaparel

LUXíMETRO

7. DANOS À S¡ÚOE RELACIONADOS AOS
RISCOS ca

8. MEDIDAS DE GONTROLE EXISTENTES

Riscos Ergonômicos: desyio de coluna e
deficiência visual.

Ríscos
alongamento

Ergonômicos:Exercicios de

9. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOST,AS QUANTIT,ATIVA01

Erg on ômi cos: Mater¡al de
adequado as cond¡ções ergonôm¡cas,
exercíclos de alongantento durante a jornada
de trabalho. .

Riscos
Nível de Pressão Sonora no local de trabalho:
em méd¡a 78 dB(A) - p¡co máximo

.R

11. LIMITE DE TOLERANCIA 10. TEMPO DE EXPOSTçÃO/LEGIS LAçÃO

B5
B6
87
8B
89
90
91
92
93
94
oÃ

96
97
10a
102

B horas
7 horas
6 horas
5 horas
4 horas e 30 minutos
4 horas
3 horas e 30 minutos
3 horas
2 horas e 40 minutos
2 horas e 15 minutos
2 horas
t hora e 45 minutos
t hora e 15 minutos
t hora
45 minutos

de
Permissível

Exp, dîária

8 HORAS DIARIA

coNCLUSÃO

,s,
queConcluímos agentesos exlsfenfesnoctvos sefornesfe nãoanal¡sado, aprejudica esaúde

a integridade dosfísica ôtrabalhadores, usoo EPIdos pode ouneutralizar oseliminar
agen¿es ex¡stente,noqvos A/Rconforme 1 5 Atividades Operaçõese lnsalubre.
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Folha
02

Empresa:
SOARES & GAJARDONI I-TDA

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
- Londrina - Pr

Unidade
Matriz

Area:
Administração

Cargo:
Auxiliar Administrativo

Total de Funcionários 02Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No funcionários expostos: 02

Data: avaliaçâo 1 1 11012019

cBo- 4110-10

1 RISCOS 2. AGENTES

Risco Ergonômico Ergonômico: Stress, Postura inadequada.

3. FONTE GERADORA 4. TRAJETÓRI.A/ME|OS DE PROPAGAçÃO

Risco Ergonômico: Posição Ergonômíco: Físico molecular

6. TrPO DE EXPOSTçÃO5. DESCRIçÃO On ATtVtD,ADE
AUXILIAR ADMINI - Dig¡tar textos e
documentos solicitados pelo RH, quando necessário, para
informar os ernpregados das modificações e/ou exigências no
decorrer da obra; Atualizar quadros demonstralivos, tabelas e
oulros documentos scb orientação; Operar equipamentos
diversos, como mäquinas calculadoras, de datilografia,
microcomputadores, pror:essadores de lexto, terminais de video
e outros; Emitir listagens e relatórios quando necessário;
Aiender chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados
para obter ou fomecer informações; Efetuar cálculos e
conferências numéricas simples; Manter organizado e/ou
atualiza¡ arquivos, fichários e outros, classificando documentos
por matéria, ordem alfabética ou outro sistema, para possibilitar
controle dos mesmos; Efetuar registro, preenchimento de fichas,
cadastros, formulårios, requisições de materiais, quadros, e
outros similares, efetuando lançamento em livros, consultando
dados em
atender ás

labelas, grålicos e demais demonstrâtivos, a fim de
necessidades do setor; Atender ao p¡lbìico em geral,

averiguando suas necessidades para orientá-los e/ou
encaminháìos às pessoas e/ou setores competentesi

I NSTRU M ENTOS UTI LIZAD OS :

DECIBELíMETRO

Da marca LUTRON sl 4001, com visor digital e
display de cristal líquido, escala de 30 a 130 dB(A),
resolução 0,1 dB, respostas: rápidas e lentas, com
calibrador interno, alimentado por uma bateria de g volts,
com microfone condensado, freqüência de 31,5 a 8 Hrz,
temperatura de operação de 0 a 50 C e indicaçäo de
baterìa fraca e coneção de escala de operação.

Os níveis de rufdo contfnuo ou intermitente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis), com
instrumento de nivel de pressão sonora operando no

Ergonômico.' dores no corpo, fadiga v¡sual

l0



c¡rcuito de compensação "A' e circuito de resposta lenta
(SLOW). As leituras foram feitas próximas à zona
auditiva do trabalhador.

LUXíMETRO
Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado, com

visor digital, display de cristal líquido de3lz dígitos, com
amplitude de escala de 0 a 20.000 Lux em duas faixas,
temperatura de operação de 0 a 50 C, com umidade
máxlma de operação de 80% HR, alimentado com uma
bateria de 9V, com precisäo de 3% para mais ou para
menos mais dois dígitos, sensor separado do aparelho
construído em Foto Diodo com filtro de correÇão de cor.

7. DANOS À SNÚOT RELACIONADOS AOS
RISCOS (Nexo causal)

8. MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES

Riscos Ergonômicos: desyio de coluna e
deficiência visual.

Riscos Ergonômícos;Exercícios de
alongamento

9. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS 10. AVALTAçÃO QUANTTTATTVA
Riscos Ergonômí cos: Mater¡al de escritório
adequ ado as cond¡ções ergonômicas,
exercíc¡os de alongamento durante a jornada
de trabalho. .

RUbO
Nível de Pressão Sonora no local de trabalho:
em méd¡a 78 dB(A)- p¡co máximo

11. LIMITE DE TOLERÂNCIA 10. TEMPO DE EXPOSTçÃO/LEGISLAçÃO
Nível de Ruído dB(A)/ Mâx. Exp, díáría
Permîssível

Conforme item anterior fl 01 B HORAS DIARIA

CONCLUSÃO
Concluímos que os agentes nocivos exlsfenfes nesfe sefor anal¡sado, não prejudica a saûde e
a integrídade físlca dos trabalhadores, e o uso dos EPI's, pode neutralizar ou eliminar os
agentes nocivos existente, conforme NR - 15 - Atividades e Operações lnsalubre.

l1



Folha
03

SOARES & GAJARDONI LTDA
presa: Endereço: Rua Uruguai no 658-

- Londrina - Pr
Unidade:
Matriz

Area:
Administracão

Cargo:
Vendedor

Totalde Funcionários: 01Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No fu ncionários expostos: 01

Data: avalia çáo 1 1 11 012019

cBo- 5211-10

1. RTSCOS 2. AGENTES

Risco Ergonõmico Ergonômico: Stress, Postura inadequada.

3. FONTE GERADORA 4. TRAJETÓRIA/METOS DE PROPAGAçÃO

Rísco Ergon ômí co: Posição Ergonômico: Físico molecular

5. DESGRIçÃO Oa ATIV|DADE 6. TrPO DE EXPOSTçÃO
VENDEDOR Vendem mercadorias em
estabelecimentos do comércio varejista e atacadista;
Auxiliam os Clientes na escolha dos produtos informando
suas vantagens; Planejam vendas especializadas;
Registram entradas e saídas de mercadorias; lnformam
sobre a qualidade, validade e forma de aplicaçao dos
produtos comercializados, demonstrando produtos e
serviços; Acompanham clientes no pós-venda, e contata
áreas iniernas da empresa; Visitam clientes antigos e
agendam visitas para novos mercados; Vendem a
imagem dos produtos da empresa, sugerindo politicas de
venda; Viajam representando os produtos da empresa
em locais diferentes; Participam de eventos
apresentando os produtos da empresa.

I N STRU M ENTOS UTI LIZADO S :

DECIBELiMETRO

Da marca LUTRON sl 4001, com visor digital e
display de cristal líquido, escala de 30 a 130 dB(A),
resoluçäo 0,1 dB, respostas: rápidas e lentas, com
calibrador interno, alimentado por uma bateria de 9 volts,
com microfone condensado, freqüência de 31,5 a I Hz,
temperatura de operação de 0 a 50 C e indicaçåo de
bateria fraca e correçâo de escala de operação.

Os níveis de ruído contínuo ou íntermitente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis). com

Ergonômico: dores no corpo, fadiga visual.
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instrumento de nível de pressão sonora
",{ e circuito de

operando no
circuito de compensação resposta lenta
(SLO\ 4. As leituras foram feitas próximas à zona
auditiva do trabalhador,

LUXíMETRO
Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado, com

visor digital, display de cristal lfquido de 3 % dfgitos, com
amplitude de escala de 0 a 20.000 Lux em duas faixas,
temperatura de operação de 0 a 50 C, com umídade
máxima de operação de 80% HR, alimentado com uma
bateria de gV, com precisão de 3olo para mais ou para
menos mais dois dígitos, sensor separado do aparelho

com filtro de correÇäo de cor.em Foto Diodo

7. DANOS A SAÚDE RELACIONADOS AOS
RISCOS (Nexo causal)

8. MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES

Rr.scos Ergonômícos.' desyio de coluna e
deficiêncÌa visual.

Riscos Ergonômicos:Exercícios de
alongamento

$. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS
Rrscos Ergonõmicos: Material de escritórío
adeq uado as cond¡ções ergonôm¡cas,
exercíc¡os de alongamento durante a jornada
de trabalho. .

1 o. AVALTAçÃO AUANTITATTVA
RUIDO

Nível de Pressão Sonora no local de trabalho:
em méd¡a 78 dB(A) - p¡co máximo

1I. LIUIITE DE TOLERÂNCIA I 0. TEMPO DE EXPOSTçÃO/LEG|SLAçÃO
Nível de Ruído dB(A,)/ Máx. Exp, diâria
Permissível

Conforme item anter'ior fl 01 8 HORAS DIARIA

CONCLUSÃO
Cancluímos que os agentes noctvos extsfenfes nesfe sefor não prejudica a saúde e
d integridade física dos trabalhadores, e o uso dos EPI's, pode neutrafizar ou eliminar os
agentes nocivos exrsfenfe, conforme NR * 15 - Atìvidades e operações lnsalubre.

l3



Folha
04

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
- Londrina - Pr

Empresa:
SOARES & GAJARDONI LTDA
Unidade:
Matriz

Area:
Producão

Cargo:
Marceneiro

Total de Funcionários: 0ô

06

Data: avaliaçâo 1 1 I 1012019

cBo- 7711-10

Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No funcionários expostos:

1. RTSCOS 2. AGENTES

Ergonômico: Stress, Postura inadequada
Acidente: Máquinas e Equipamentos

Ruído
Risco Ergonõmíco
Rrbco Físico

Rrsco Acidente

4. TRAJ RIA/MEtOS DE PROPAGAçAO3. FONTE GERADORA
Risco Físíco: Motores em funcionamento
Risco Ergonômico: Posição
Rlsco A ci d ente: F e rrante ntas co riante s

Ergondmi co: Físico molecular
Acidente:Membros

Meio Ambiente de

6. TIPO DE EXPOSTçÃO5. DESCRIçAO DA ATIVIDADE

Físico: exposição habitual e intermitenfe nos
váríos ambientes ruldosos.
Ergonômico: dores no corpo, fadiga visual
Acidente: Lesões corporais

M.ÀRCENEIRO - Preparam o
ordenando fluxo do processo de produçäo e planejam o
trabalho interpreiandc projetos e desenhos e
especificações e esb,oçando o produto conforme
solicitagáo; Confeccìonam e restauram produios de
madeiras e derivados; Entregam produtos
confeccionados sob medida ou restaurados, embalando,
transportando o produto no local; Trabalham com
procedimentos técnicos e de segurança, qualidade,
higiene e preservacão ambiental; Zelam pela
conservaçäo e guarda das fenamentas e equipamentos
utilizados,Usam obrigatoriamente os equipamentos de
proteçåo individual; Participar dos lceinamentos
programados pela ernpresa; Acatar as Ordens de Serviço
emitidas pela empresa; Acatar as orientações do SESMT
quando houver, e as recomendaçöes da CIPA.

I NSTRU MEruTOS UTI LIZAD OS :

Da marca LUTRON sl 4001, com visor
digital e display de cristal lÍquido, escala de 30 a
130 dB(A), resoluçäo 0,1 dB, respostas: rápidas e
lentas, com calibrador interno, alimentado por uma
bateria de 9 volts, com microfone condensado,
freqüência de 31,5 a I Hu, temperatura de
operaçäo de 0 a 50 C e indicação de bateria fraca e
correção de escala de operação.

Os níveis de ruÍdo contínuo ou intermìtente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis), com
instrumento de nível de pressão sonora operando

DECIBEI-IMETRO

no circuito de

de trabalho,

"4" e circuito de

14



resposta lenta (SLOW). As leituras foram feitas
próximas à zona auditiva do trabalhador.

LUXíMETRO

Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado,
com visor digital, display de cristal líquido de 3 Tz

dígitos, com amplitude de escala de 0 a 20.000 Lux
em duas faixas, temperatura de operação de 0 a 50
C, com umidade máxima de operaçäo de 80% HR,
alimentado com uma bateria de 9V, com precisão
de 3% para mais ou para menos mais dois digitos,
sensor separado do aparelho construído em Foto
Diodo com filfro de correÇão de cor

7. DANOS À SNÚOT RELACIONADOS AOS
RISCOS (Nexo causal)

8. MED]DAS DE CONTROLE EXISTENTES

Ríscos Físícos: Pair (perda auditiva induzida
por ruído) e trauma ac(tstico, deficiência visual,
Riscos Ergonômico: desvio de coluna e
deficiência vìsual.
Risco de Acidente: Fibrílação, parada
cardíaca

Risco Físico: Protetores auditivos e calçados
de segurança com biqueira de aço.
Risco Ergonômico: ExercícÌos de
alongamento.
Rrsco de Acídente:Luvas, öculos e máscaras
apropriadas.

9. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOST.A,S 1 0. AVALTAçAO QUANT|TA,T|VA
Rrscos Físico: fornecimento de equipamentos
de proteção individual (protetor aurícular, e
calgados de segurança com biqueira de aço),
treinamento quanto ao uso do EPI's.
Risco Ergonômico: ExercÍcios de alongamento.
Rrsco de Acidente: Manutenção preventiva
periódica da instrumentação, fornecimento e
treinamento quanto ao uso do Epi's ,

organizaÇão e limpeza no localde trabalho.

RU¡DO

Nivel de Pressão Sonora no local de trabalho
em méd¡a 86 dB(A) - pico máxímo

11. LIMITE DE TOLERÂNCIA 10. TEMPO DE EXPOSTçÃO/LEGtSLAçÃO

Conforme item anterior fl 01

Nível de Ruido dB(A)/ Máx. Exp, diária
Permissível Durante a jornada de trabalho ocorrem vários

períodos de exposição a ruído de diferentes
níveis, cons¡derando seus efelfos combinados
e a atenuação pelo uso do protetor aur¡cular, a
exposigão encontra-se dentro dos limites de
tole rância permítidos pela leqisl ação viq e nte.

CONCLUSÃO

nesfe setor analisado, não prejudica a sattde e
a integridade física dos trabalhadores, e o uso dos EPI's, pode neutralÌzar ou eliminar os
agenfes nocivos exisfenfe, conforme NR - 15- Atividades e Operações /nsa/ubre.

exlstenfesConcluímos gue os agenfes
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Folha
05

Empresa:
SOARES & GAJARDONI LTDA

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
- Londrina - Pr

U
Malriz

Area:
Produção

Cargo:
Montador

Total de Funcionários 08Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No funcionários expostos: OB

Data: avaliaçáo 1111012019

cBo-7155-45

1. RTSCOS 2. AGENTES
Risco Físico
Risco Ergonõmico
Rrsco Acidente

Físíco; Ruído
Ergonômico: Stress, Postura inadequada.
Acidente: Máquinas e Equipamentos

3. FONTE GERADORA 4. TRAJETÓRIA/MEIOS DE pROpAcAçÃO
Rlsco Físico: Motores em funcionamento
Rísco Ergonômico: Posição
Risco Aci dente:Ferramentas coñantes

Físico: Meio Ambiente de Trabalho
Ergon ômi co : Físico molecular
A ci d ente: M e m b ro s I u pe rio re s

5. DESCRTçÃO On AT|VIDADE 6. TIPO DE EXPOSTçÃO
IVIONTADOR - Planejam trabalhos de carpintaria,
preparam canteiros de obras e montam formas
metálicas; Confeccionam formas de madeiras e
forro de laje (painéis); Montam esquadrilhas e pré-
moldados: Finalizam serviços tais como desmonie
de andaimes, lubrificação de formas metálicas;
Utilizam tos EPls necessários para a execução da
montagem; Acatam as ordens de serviços emitidos
pela empresa; Acatam as orientaçöes do SESMT
quando houver, e as recomendaçöes da CIPA.

INST RU M EA'TOS UTILIZADOS :

DECIBELíMETRO

Da marca LUTRON sl 4001, com vísor
digital e display de cristal líquido, escala de 30 a
130 dB(A), resolugäo 0,1 dB, respostas; rápidas e
lentas, com calibrador interno, alimentado por uma
bateria de I volts, com microfone condensado,
freqüência de 31,5 a I Hz, temperatura de
operação de 0 a 50 C e indicação de bateria fraca e
correção de escala de operação.

Os níveis de ruído contínuo ou intermitente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis), com
instrumento de nível de pressão sonora operando
no circuito de compensação "4" e circuito de
resposta lenta (SLOW). As leituras foram feitas
próximas à zona auditiva do irabalhador.

Físico: exposigão habitual e intermítenfe nos
vários amb¡entes rurdosos.
Ergonômico: dores no corpo, fadiga visual
Acidente: LesÕes corpora¡s
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LUXIMËTRO

Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado,
com visor digital, display de cristal lÍquido de 3 T¿

dígitos, com amplitude de escala de 0 a 20.000 Lux
em duas faixas, temperatura de operação de 0 a 50
C, com umidade máxima de operação de 80ÿo HR,
alimentado com uma bateria de 9V, com precisäo
de 3% para mais ou para menos mais dois dígitos,
sensor separado do aparelho construído em Foto
Diodo com filtro de correcäo de cor

7. DANOS À SNÚNE RELACIONADOS AOS
RISCOS (Nexo causal)

8. MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES

Riscos Físicos; Pair (perda auditiva induzida
por ruído) e trauma ac(lst¡co, deficiência visual
Riscos Ergonômico.- desvio de coluna e
deficiência visual.
Risco de Acidente: Fibrilação, parada
cardíaca

Risco Físico: Protetores auditivos e calçados
de segurança com biqueira de aço.
Rlsco Ergonômico: Exercícios de
alongamento.
Risco de Acidente:Luvas, oculos e máscaras
apropriadas.

9. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS r 0. AVALTAçÃO OUANTTTATTVA

Riscos Físico: fornecímento de equipamentos
de proteção individual (protetor auricular, e
calçados de segurança cam b¡queira de aço),
treinamento quanto ao uso do EPI's.
Risco Ergonômico: ExercÍcios de alongamento.
Risco de Acidente: Manutenção preventiva
periodica da instrumentação, fornecimento e
treinamento quanto ao uso do Epi's ,

ordan¡zacão e lim\eza no local de trabalho.

RUIDO

Nivel de Pressão Sonora no local <le trabalho:
em média 86 dB(A) * pico máximo

11. LIMITE DE TOLERANCIA 10. TEMPO DE EXPOS|çAO/LEG¡SLAçÃO

Nível de Ruído dB(Ay Máx. Exp,
Permíssîvel

Conforme item anterior fl 01

díária
Durante a jornada de trabalho ocorrem vários
períodos de exposição a ruído de diferentes
níveis, considerando seus efeitos combinados
e a atenuação pelo uso do protetor auricular, a
exposìção encontra-se dentro dos limites de
tolerânci a perm¡t¡dos pe la I eqi sl ação viqente.

CONCLUSÃO

ConcluÍmos gue os agenies nocivos exrsfenfes nesfe sefor analisado, não prejudica a sa(tde e
a íntegridade fîsica dos trabalhadore,s, e o uso dos EPI's, pode neutralizar ou eliminar os
agentes nocivos exisfenfe, conforme NR - 75 - Atividades e Operações lnsalubre.
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Folha
06

Empresa:
SOARES & GAJARDONI LTDA

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
- Londrina - Pr

Unidade:
Matriz

Area:
Froduçäo

Cargo:
Auxiliar Geral

Totalde Funcionários 02Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No funcionários expostos: 02

Eata: avalia çáo 1 1 11012019

cBo- 7842-05

1. RISCOS 2. AGENTES
Físíco: Ruído
Ergonômico: Stress, Postura inadequada
Acidente: Máquinas e Equipamentos

Rísco Físîco
Rrsco Ergonômico
Rrsco Acidente

3. FONTE GERADORA 4. TRAJETÓR|AJMETOS DE pROpAcÁ,çÄO

Risco Físico: Motores em funcionamento
Rrsco Ergonô mi co: Posição
Rrsco Acídente: Ferramentas cortantes

Físico: Meio Ambiente de Trabalho
Ergon õmi co : Fl sÌco m olecul ar
Acidente:Membros
6. T]PO DE EXPOSI5. DESCRTçÃO On ATTVTDADE

Físico: exposigão habitual e intermitenfe nos
va rios am bientes ruldosos.
Ergonômíco; dores no corpo, fadiga visual
Acidente: Lesões corporais

AUXILIAR GERAL - Prr:param materiais para
alimentaçäo de linhas de produç:ão; Organizam a área de
serviço; Abastecem linhas de produção; Alimentam
máquinas e separam materiais para reaproveitamento;
Usam obrigatoriamente os equiparnentos de proteçäo
individual; Participam dos keinanrentos programados
pela empresa; Acatam as Orciens de Serviço emitidas
pela empresa; Acatam as orientaçöers do SESMT quando
houver, e as recomendaçöes da CIPA Executam outras
tarefas afins e correlatas.

I N STRU M ENT A S UTI LIZAD O S

DECIBELíMETRO

Da marca LUTRON sl 4001, com visor
digital e display de cristal lfquido, escala de 30 a
130 dB(A), resolução 0,1 dB, respostas: rápidas e
lentas, com calibrador interno, alimentado por uma
bateria de I volis, com microfone condensado,
freqüência de 31,5 a 8 Hrz, temperai.ura de
operaçäo de 0 a 50 C e indicação de bateria fraca e
correção de escala de operaçäo.

Os nfveis de ruído contínuo ou intermitente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis), com
instrumento de nlvel de pressão sonora operando
no circuito de compensação "4" e circuito de
resposta lenia (SLOW). As leituras foram feitas
próximas à zona auditiva do trabalhador.
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LUXíMETRO

Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado'
com visor digital, display de cristal líquido de 3 lz
dígitos, com amplitude de escala de 0 a 20'000 Lux

em duas faixas, temperatura de operação de 
-0 

a 50

C, com umidade máxima de operação de 80% HR'

ialimentado com uma bateria de 9V, com precisão

I O" Sø para mais ou para menos mais dois dígitos,

lsensor'separado do aparelho construído em Foto

I O¡oOo com filiro de correçäo de cor

8. MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES7. DANOS À SAÚOE RELACIONADOS AOS

RISCOS Nexo
Fisico: Protetores auditivos e calçados

de segurança com biqueíra de aço'
Risco Ergonômico: Exercícios de
alongamento.
Risco de Acîdente:Luvas, óculos e máscaras

induzidaR¡scos FÍsicos: Pair (perda auditiva
por ruído) e trauma ac()st¡co, defÌciência v¡sual.

Ríscos Ergonômíco: desvio de coluna e

deficiência vísual.
Risco de Acídente: Fibrilação, parada

cardíaca
r o. AVALIAçÃO OUANTITATIVA9. MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS

RUIDO

Nível de Pressão Sonora no local de trabalho:
em média 86 dB(A) - Pico máximo

Riscos Físìco: de equpa ¡nentos

de proteção individual (protetor auricular, e

calçados de segurança com biqueira de aço),

trefnamento quanto ao uso do EPI's.
Risco Ergonômico: Exercícios de alongamenio,

Rísco de Acidente: Manutenção preventiva
periodica da instrumentação, fornecÌmetnto e

treinamento quanto ao uso do EPi's '
e no localde trabalho.

10. TEMPO DE EXPOSIçÃO/LEGISLAçAO11. LIMITE DE TOLERÂNCIA

váriosDurante a jornada de trabalho ocorrem
períodos de expostçao a ru ído de dìferentes

nîveis, considerando seus efelfos combinados
e a atenuaçã o pelo uso do protetor auricular, a

exposição encontra-se dentro dos limites de

tolerância

Nivel de Ruído dB(A)/ Máx. Exp, diáría
Permissível

Conforme item anterior fl 01

OONCLUSAO

Concluím queos exrsfentes setornesfe naoanalisado, saúde ôrejudica apagenfes nocivosos
integridade dosfísica oe dosuso s,EPI eliminar osneutralizar OUpodetrabalhadores,a

agenfes EXnoclvos istenfe, NRconforme 5 Atividades Operaçõese Insalubre.1
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Folha
07

Endereço: Rua Uruguai no 658 -
- Londrina - Pr

Empresa:
SOARES & GAJARDONI LTÐA

Gargo:
Auxiliar de Servicos Gerais

Area:
Producão

Unidade:
Matriz

01Totalde Funcionários:

01

Data: avaliaçâo 1 1 11012019

cBo- 9914-05

Fase:
( ) antecipação
( x ) reconhecimento No funcionários expostos

2. AGENTES1. RISCOS
Químico - Produtos Qu'imicos
Ergonômico: Stress, Postura inadequada.
Acidente: Máquinas e Equipamentos

Risco Ergonômíco
Rísco Acidente

R¡sco

4. TRAJETÓRTAJMETOS DE PROPAGAçÃO3. FONTE GERADORA

Ergon ôm í co : Fí sico molecut a r
Acidente:Membros

de TrabalhoQuímico:Risco Quimíco: Produtos
Rr'sco Ergonômico: Posíção
Risco Acîdente:Ferramentas co¡tantes

eza

6. TIPO DE EXPOSIçAO5. DESCRTçÃO OR ATIVIDADE

Q u í m í co : Conta mi n a ç ão por vi a s re sp i ratóri as.
Ergonômico: Dores no corpo, fadiga visual
Acídente: Lesões corporais

AUXILIÄR DE SERVIÇOS GERÀIS
para funcionários e visitantes embalagens
contendo café, chá ou bebidas do gênero; Limpar
as mesas, armários e pisos dos escritórios;
Recolher as cestas de lixo das instalaçôes
sanitárias e mantê-las limpas e desinfetadas;
Limpar e encerar as escadas, corrimóes,
elevadores, janelas e pisos; Retirar e colocar para
ser removido o lixo recolhido durante o diai Lavar e
manter sempre limpos, calçadas, entradas e
corredores.

I NSTRU MENTOS UTI LIZAD OS :

Da marca LUTRON sl 4001 , com visor
digital e display de cristal líquido, escala de 30 a
130 dB(A), resoluçäo 0,1 dB, respostas: rápidas e
lentas, com calibrador interno, alimentado por uma
bateria de 9 volts, com microfone condensado,
freqüência de 31,5 a 8 Hrz, temperatura de
operação de 0 a 50 C e indicação de bateria fraca e
correção de escala de operação.

Os nfveis de ruído contínuo ou intermitente
foram medidos e avaliados em dB (decibéis), com
instrumento de nível de pressäo sonora operando

DECIBELiMETRO

"4" e circuito deno circuito de

"'':
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resposta lenta (SLOW). As leituras foram feitas
próximas à zona auditiva do trabalhador.

Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calíbrado,
com visor digital, display de cristal líquido de 3 Tz

dígitos, com amplitude de escala de 0 a 20.000 Lux
em duas faixas, temperatura de operação de 0 a 50
C, com umidade måxima de operação de 80% HR,
alimentado com uma bateria de 9V, com precisão
de 3% para mais ou para menos mais do¡s dígitos,
sensor separado do aparelho construído em Foto
Diodo com filtro de correÇäo de cor

LUX¡METRO

7. DANOS A SAÚDE RELACIONADOS AOS
RISCOS (Nexo causal)

8. MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES

Ríscos Qu ím i co:To nt uras, vôm itos.
Rr.scos Ergonômíco: desvio de coluna e
deficiência vÌsual.
RÍsco de Acidente: Fibrìlação, parada
cardíaca

Risco Químico: Luvas, Avental e Bota
borracha.
Risco Ergonômico: Exercicios de
alongamento.
Risco de Acidente.'Luyas, óculos e máscaras
apropriadas.

de

9- MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS 1 0. AVALTAçÃO OUANTIT,a.TIVA
Rrscos Químico: fornecimento de
e c¡ ui pa me ntos d e p roteção i n divid u a
treìnamento quanto ao uso do EPI's.
Risco Ergonômico: Exercícios de alongamento.
R.r'sco de Acidente: Manutenção preventiva
periodica da instrumentação, fornecimento e
treinamento quanto ao uso do Epi's ,

organizaÇão e limpeza no local de trabalho.

Nível de Pressão Sonora no local de trabalho:
em média 78 dB(A) - pico máximo

RUIDO

11. LIMITE DE TOLERÂNCIA 10. TEMPO DE EXPOSIçÃO/LEGISLAçÃO
Nível de Ruído dB(A)/ Máx- Exp, diária

Conforme Ìtem anterior fl 01

Permissível Durante a jornada de trabalho ocorrem vários
períodos de exposigão a ruído de diferentes
nîveis, cons¡derando seus efeifos combinados
e a atenuação pelo uso do protetor auricular, a
expos¡ção encontra-se dentro dos limites de
tolerância perm¡t¡dos pela leqislaaão viqente.

CONCLUSÃO
Concluímos gue os agentes nociyos exisfenfes nesfe sefor não prejudica a saúde e
a integridade física dos trabalhadores, e o uso dos EPI's, pode neutralizar ou eliminar os
agenfes nocivos exrstente, conforme NR - l5 - Atividades e Operações lnsalubre.
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5.1- ETAPAS BÁSICAS NA ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO

1. Rever problemas conhecidos: revisar a experiência passada em sistemas
similares ou análogos, parâ a determinação de riscos que poderão estar
presentes no sistema que está sendo desenvolvido.

2. Revisar a missão: atentâr para os objetivos, as exigências de desempenho,
as principais funções e procedimentos, os ambientes onde se darão as
operações.

3. Determinar os riscos principais: quais serão os riscos principais com
potencialidade para causar direta e indiretamente lesões, perda de função,
danos a equipamentos, perda de material.

4. Determinar os riscos iniciais e contribuintes: para cada risco principal
detectado, elaborar as séries de riscos determinando os riscos iniciais e
contribuintes.

5. Revisar os meios de eliminação ou controle dos riscos: será elaborada uma
revisão dos meios possíveis, procurando as melhores opções compatíveis
com âs exigências do sistema.

6. Ànalisar os métodos de restrição de danos: consideraremos os métodos
possíveis rnais eficientes na restrição geral de danos, no caso de perda de
controle sobre os riscos.

7. Indicar quem levará a cabo as ações corretivas: indicar claramente os
responsávcis pelas ações corretivas, designando as atividacles que cada
unidrde deverá desenvolver.

CATEGOIìIAS DE RISCO I

Categoria No¡ne Características
I - DesprezÍvel

- frrelevante
- não degrada o sistema, nem seu funcionamento;

- não ameaça os recursos humanos.
il - lVlarginal

- Limitrofe
- de atenção

- degradação moderada - danos menores;
- não causa lesões;

- é compensável ou controlável.
ilI - Crítica - degradação crítica;

- Iesões;
- dano substancial;

- coloca o sistema em risco e necessita de ações
corretivas imediatas para a sua continuidade e

recursos humanos envolvidos.
TV - catastrófica

- emergencial
- séria degradação do sistema;

- perda do sistema;
- mortes e lesões.
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5.2 _ ANÁLISE PRELIIVIINAR DE RISCO II

Risco
al

Causa - Fonte Efeitos Categoria
De Risco

Medidas de
Controle

RuÍdo Furadeira e
engrenagens não
reguladas e serrâ
circular fora de
especificação.

Dano à
audição
desconforto
estresse, falta
de
concentração

CrÍtico.
ilI

Protetor
auricular
Treinamento
Audiometria
Verificação de
PA

Calor Desidratação
Exaustão
Câimbras.

De atenção Instalação de
circulador de

^ÍProvidenciar
cobertura
Ventilação

cruzada
Ergonômico

Temperatura
ambiente muito

alta, criando
desconforto térmico

e sudorese.

Postura
inadequada
Monotonia

Repetitividade
Mesas inadequadas

Lombalgia
Artrose

Dores na
coluna

Estresse físico
Dort.

CrÍtico
Iil

Ginástica
laboral

Arranjo físico
Ritmo de
produção

Adequação.
Iluminação Iluminação

inadequada,
climinuindo a
aficiência e

qualidade do
serviço

Probabilidade
de ocorrer
acidente do

trabalho pela
redução da

capacidade de
visão

De atenção
III

Instalar Iuzes
adicionais.

Colocar telhas
transparentes.
Rebaixar as
Iuminárias

.'-.,
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6. LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS _ ESCRITORIO

a) Ruído

As rledições dos níveis de ruído foram efetuadas em vários locais onde os
funcionários da referida empresa estarão prestando serviços, constatou-se os seguintes
níveis de pressäo sonora:

O tempo de exposição aos níveis de ruícjo nos arnbientes de trabalho não excedem
os limites de toler'ância fixados na Norma Regularnentadora no 15, entretanto, segundo a
NR l7 - Ërgonomia, e com o estabelecido pela NBR 10152, norïna brasileira regislrada no
imetro - onde são executadas atividades que exijam solicitação intelectual e atenção
cottstantes, tais como: escritórios e salas de desenvolvimento ou análise de projetos, o nivel
de ruído aceitável para efeito de conforto acústico é de 65(dB(A).

b) Tempelatura

A refiigeração é realizada através de ar condicionado, sendo que o índice de
temperatura efetiva, segundo a norma regulamentadora no 17, deve oscilar entre20 e23oc.

c) Umidade Relativa e velocidade do ar

Em escritórios, a umidade relativa do ar não deve ser inferior a 40o/o e a velocidade
do ar não deve ser superiol a 0,75 m/s.

d) Ilurninamento

No trabalho intelectual, a ilurninação adequada se constitui num dos principais itens
para o trabalho correto e para o conforto humano. A percepção visual adequada
depende da iluminação (qualitativa e quantitativa) e das dificuldades das tarefas.

Para iluminação correta dos ambientes de trabalho, dois fatores merecem destaque:
a intensidade da ilurninacão ou (iluminamento), geralmente expressa em [ux, e a

EQUIPES DE TRABALHO MEDIçOES REALXZAÐ.dS Ei\4
dB(A)

DIRETORIA 78
SETOR ADNIINISTRATIVO 78
DEPARTAMENTO FINANCEIRO 78
DEPARTAMENTO COMERCIAL 78
PROI) 86

O nÍvel de o sonorâ não foi alterado
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luminância ou brilhança, que é a sensação de brilho e ofuscamento percebida por uma
pessoa a partir de uma fonte de luz (como, por exemplo, uma tâmpada), ou reflétida por
uma superficie.

Até algum tempo atrás, dava-se uma importância muito maior a intensidade da
iluminação do que à luminância. Atualmente, em trabalho intelectual, principalmente
depois do computador e dos incômodos reflexos na tela, o fator luminância ou brilhanca
passou a ser destacado como um fator igualmente importante.

Medicões efetuadas em I I /10/2019. vários setores da empresa: SOARES &
CAJARDONI LTQA

Tenr-se que a literatura indica urn nível nlíninlo recomendado de 300 lux, um
máximo de 500 lux e um valor mais freqüente de 300 lux. A definição de padrão de
conforto para esta variável pressupõe evitar reflexos sobre a tela - importante considerar o
tipo de tela clos monitores de vídeos disponíveis. Na maio¡ia das estações de trabalho
informatizadas, os monitores na apresentam tela fosca - o que aumenta a incidência de
reflexos. Agrava a situação o fato de raramente se encontrarem proteções para luminárias
de teto. Os alguns trabalhadores declararam que o reflexo sobre a tela incomoda muito,
inclusive desligaram parte das luminárias para melhorar o reflexo sobre a tela.

OBS: As medidas foram efetuadas durante dia com aproveitamento somente da luz
artificial.

Luxímetro: Marca BBC - GOERZ- Modelo MXX - SÉRIE 0S4

LOCAL L
Empresa: SOARES & GAJARDONI LTDA ENCONTRADO NIVEL

RECOMENDADO
CNBR 5413)

s Diretoria
e Setor Administrativo

c DepartamentoFina¡rceiro

" DepartamentoComercial
. Produção

3s4
354

410
410
3s0

300-s00
300-500

300-500
200-500
200-s00

mínima de iluminârrcia dos postos de trabalho na empresa SOARES &
GAJARDONI LTDA, estão dentro dos valores recomendados pela l',ior¡na Brasileira NBR
5413, que prevê os níveis adequados e mínimos de iluminância por grupo de tarefas visuais

de atividaderi

A intensidade
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7 - ANÁLrsE ERcoNôMICA

7.1 - Organização ergonômica do posto de trabalho com microcomputador

A seguir vamos apresentar um sumário dos principais aspectos da ergonomia no
arranjo dos postos de tral¡alho com computador:

a) A posição do monitor de vídeo deve estar no máximo na horizontal dos olhos

O monitor posicionado muito alto fävorece a existência de fadiga e dor nos músculos
trapézios; o monitor posicionado mais embaixo (como acontece com a tela do LapTops não
traz problernas, pois é possível aos olhos promoverem r-rma aclaptaçäo postural, alternando o
angulo de mirada para baixo, sem esforço estático de qualquer musculatura.

b) Não devem existir reflexos na tela.

Deve-se trabalhar fundamentalmente no lay-out da sala onde se trabalha com
computadores, cuja as telas apresentem reflexos.

c) A tela deve possuir bom padrão de legibilidade.

Atualmente não mais se jr"rstifica, em termos de preço, que se compre qualquer coisa de

padrão inferior ao VCA.

d) Os l:raços rlevem trabalhar na vertical (ângulo de 70 a B0')

Trata-se da posição de maior tendência de giro do membro superiol humano, sem

contração estár.ica.

e) Os antebraços devem estar na horizontal e os carpos (punhos) apoiados

Extremamente crítica é a situação de teclados colocados no alto de mesas, gerando a

necessidade de flexão dos antebraços sobre os braços, com o conseqüente
comprometimento crônico da musculatura dos membros superiores, para atencler a este

princípio, em alguns tipos de serviço devem existir um plano inferior na mesa para o

teclado.

Ð A tela do monitor de vídeo deve estar perpendicLrlar a janela.

Quando isto não ocorre, haverá problema importante de reflexo na tela, e será

necessário colocar cortinas ou persianas, complicando a iluminação geral do ambiente de

trabalho
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7.2 - Ergonomia da cadeira de trabalho em escritórios

a) A cadeira de trabalho deve ser estofada, de preferência, com tecido que permita a
transpiração

b) A altura da cadeira deve ser regulável
c) A borda anterior do assento deve ser arredondada
d) O assento deve estar na posição horizontal; é desejável que o assento se incline l0 a l5

graus para a frente. Assentos inclinados para trás são inadequados em cadeiras de
trabalho

Ð Toda cadeira de trabalho deve ter apoio para dorso.
Ð O ângulo entre o assento e o apoio dorsal deve ser regulável; caso não o seja, assento e

encosto deverão estar posicio¡lados num ângulo de I 00 graus.
g) Quando o posto de trabalho for semicircular ou perpendicular, a cadeira deve ser

giratória;
h) Os pés devem estar sempre apoiados;
i) Deve haver espaço suficiente para as pernas debaixo da mesa ou posto de trabalho;

OBS: O apoio para os braços em cadeira cle trabalho, para que funcionem bem, é necessário
que sejam estofados, macios, dotados de altura regulável, dotados de regulagem da
inclinação e poderem ser afastados lateralmente. Como tuclo isto encarece muito a ãadeira,
se não apreselltarem todas essas características trarão mais problemas do que vantagens, os
braços clas cadeiras costumam ser acessórios, na grancle maioria das vezes, totãhente
dispensáveis-

7.3 - Ergonomia da mes,l de trabalho em escritórios

Ð Borda anterior (qrre errtra em contato com o antebraço do trabalhador) arredondada
b) Espaço para as pernas do trabalhador

c) É desejável que a estrutura seja do tipo "C" , ê não sob a forma de pés, pois permitirá a
instalação cle postos de trabalho em "L" permitindo ao trabalhador girar corn facilidade;

d) F'eita de material não reflexívo (nunca fórmica branca nem vidro sob.e a mesa)

7.4 - orientações biomecânicas parâ o trabalho sentado ou em computador

a) Procure conhecer os recursos de ajuste de sua cadeira de trabalho e adote o seguinte:

- a altura cetta de stta cadeira de trabalho é aquela em que seus cotovelos estejam na
altura do tampo da mesa

- ajuste a altura do apoio lombar da cadeira, de forma a lhe proporcionar bom apoio, sem
forçar nenhum ponto da coluna;

- quando estiver digitando, datilografando ou lendo, a.iuste a cadeira de tal forma que seu
tronco e suas coxas fonnem um ângulo de aproximadamente 100 - I I 0 . ;

b) Procure sentar-se sempre alinhado com o eixo da cadeira. Evite sentar torto-
c) Caso seus pés não estejam apoiados, procure por um apoio.
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d) Ajuste a distância dos seus olhos ao monitor de vídeo, se possível de forma que você
não necessite de usar ou trocar óculos ao operar computador.

e) Ajuste a altura do monitor do vídeo de tal forma que a linha superior do mesmo fique
no máximo na altura dos seus olhos, nunca acima.

Ð Coloqr.re o monitor de vídeo de lado para as janelas (nunca de frente, nem de costas);
caso tenha de ficar de frente ou de costas para ajanela, feche as persianas ou cortinas.

g) No tlabalho constante com computador þrocessamento de texto ou digitação), cumpra
rigorosamente a pausa de l0 minutos a cada hora trabalhada, mesmo que você esteja
motivado a continuar trabalhando: nesta pausa, levante-se, ande um pouco e evite ler;
de preferência, faça algumas ginásticas de distensionamento.

7.5 - Organização do Trabalho

A organização do trabalho deve ser adequada ás características psicofisiológicas dos
trabalhadores e á natureza do trabalho a ser executado.

Nas atividades que exijam sobrecarga muscular estática ou dinâmica do pescoço,
ombros, dorso e mernbros inferiores e superiores, deve ser observado o seguinte:

a) todo e qualquer sistema de avaliação de desempenho para efeito de reinuneraçäo e

vantagerìs de qualquer espécie deve levar em consideração as repercussões sobre a
saírde dos trabalhadores;

b) devem ser incluídas pausas para descanso;
c) quando o retorno do trabalho, após qualquertipo de afastamento igual ou superior a I5

(quinz.e) dias, a exigência de produção deverá permitir um retorno gradativo aos níveis
de plodução vigentes na época anterior ao afastamento.

I - RECOMBNDAÇOES BRGONOMICAS PARA O ESCRITÓRIO DE
TRABALÉIO DA IDMPRESA: SOARES & GAJARDONI LTDA

Considerada uma das etapas rnais importantes, as recomendações ergonômicas
constituem o fecho do trabalho de Análise Ergonômica do Trabalho, atuando como
medidas de transfonnação, formuladas a partir do conjunto de análises e dos resultados

obtidos através dela. Essas recomendações estão diretamente ligadas aos setores de trabalho
analisados.

A boa iluminação dos locais de trabalho proporciona vantagens, tais como: aumento

de produção, melhor acabamento do trabalho, diminuição do desperdício de material,
redugão do ¡rúmero de acidentes, diminuição da fadiga ocular geral, maior rendimento dos

indivíduos idosos ou portadores de deficiências visuais e melhor supervisão dos trabalhos.
Para que os níveis de iluminância, atenda aos limites estabelecidos pela NBR 5413, NR -
17, sugerimos:

Mesclar a iluminação artificial com a iluminação natural, para permitir um melhor
aproveitamento da luz natural, com o cuidado para que não haja reflexo direto da luz do

sol sobre a tela do computador.
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Nos ambiente de trabalho os níveis de luminância apresentam-se dentro da norma
brasileira NBR 5413, para iluminação de escritórios, entretanto, em determinados
postos de trabalho há luminosidade excessiva ocorrendo reflexos na tela do
computador, recomendamos nestes casos, o rearranjo das calhas das lâmpadas, ou
estudo para um melllor posicionamento do mobiliário, para evitar reflexos e

ofuscamento da tela.

Substituição das mesas e cadeiras de trabalho dos postos de trabalho, que não estão de
acordo com o descrito no item análise ergonômica.

Recomendamos a elaboração de um Laudo de Insalubridade, para verificação das

condições de trabalho da servente que presta serviços na Iimpeza dos sanitários, uma
vez que realizam a limpeza de sanitários, bem como a coleta do lixo destes locais. É
importante tambóm alertar estas funcionárias os riscos do trabalho de limpeza de

sanitários sem o uso de EPI's (luvas e calçados de proteção), bem como para os riscos
ergonômicos, no trabalho de lirnpeza de vidros e pisos.

e - MEDIDAS DE EQUTPAMENTOS DE PROTEçÃO tn¡OIVIOUA,L PREVISTOS

Todos esses equipamenios deverão possuir C.A.(Certificado de Aprovação
fornecido pelo Ministério do Trabalho e Emprego) , devendo estar clisponível aos
funcionários mediante a assinatura do recibo de entrega.

UTIE.P.t.

Luva de Látex Nos serviÇos de limpeza dos sanitários
Quando o trabalho for em locais secoBotina de Couro

Quando o trabalho for em locais que assim
o exiqir ou transporte de materiais pesados.

Botina de couro com biqueira de aço

Calcado de proteção impermeável Quando o trabalho for em locais úmido
Locais onde haja poeira e produtos

. quírnicos
Máscara com filtro contra poeiras e

produtos químicos
Quando o trabalho eiigii a sua utilização,

ruído excessivo (ex. barulho de lixadeira ou
de policorte em func¡onamento)

Protetor Auricular de inserção ou concha

Oculos de Protecäo Todo trabalho que afete os olhos
Quando o trabalho for executado com

materiais cortantes ou perfurantes
Luvas de raspa de couro

Durante o trabalho com precipitação pluvial
leve

Capa e Calça lmpermeável

Botina de Borracha Para serviços onde haja umidade
acentuada
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9.1 -TERMO DE RËSPONSABILIDADE

EMPRESA: SOARES & GAJARDONI LTDA
ENDEREÇO: Rua Uruguai no 65g
NOME DO FUNCIONÁRIO:
FUNÇÃO:

Declaro ter recebido gratuitamente os Equipamentos de proteção lndividual,
abaixo relacionados, comprometendo-me a utilizá-los'no exercício da mti¡iha fuinçai emconformidade com o que determina a tegislação vigente, ciente da obrigaio,üiãâci" aouso dos mesmoq da s¿¡a manutenção e conservaçao.

Declaro ainda que fui informado em treinamento que terei que devolvê-lo c¡uando
for necessárìa a troca.por outro, ou por ocasião da minha' ratcr'rao contratual , sendo que
a empresa podera cob_rar o valor correspondente ao mesmo, conforme determina o ,aiigo
462 da CLI se isto não acontecer.

CONTROLE DE ENTREGA DE EQUIPAMENTOS DE PROTEçAO INDIVIDUAL -
EPI

D,ATA DA RETIRADA NUMERO DO
c..A.

VISTO DO
FUÌ\JCIONÁRIo

EDO AMENTO DE
P INDIVIDUAL

E por ser verdade, assino o presente termo, sabendo que o não
cumprimento das orientações acima, ensejará à empresa o direito a aþlicaçao de
penalidade admin istrativa.

obs: Este Termo de Responsabilidade foi confeccionado servindo como modelo exemplo, a
empresa pode modificá-lo conforme suas características individuais, utilizando-se de outros tårmos
que configure a responsabilidade.

Londrina

Assinatura do Funcionárío
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10. IMPLANTAçÃO DAS MEDTDAS DE CONTROLE GOLET|VAS

10.1 AREA DE VIVÊNCIA

As áreas de vivência compreendem entre outras as seguintes condições:

SETOR MEDIDA DE CONTROLE

Todos os Setores o
o

a utilizaçäo extintores;
sobre

Equipe de campo mento sobre o uso de equipamentos de proteçäo
individual;

Escritório
Administrativo

A documentação do PPRA e PCMSO , inclusive com os exames
médicos admissionais, periódicos e demissionais, ASO devem
perm anecer no departamento pesso al t d spon rve pa ra uma
eventua do MTE.

Todos os setores el
Equipe de campo Exigencta da assinatu fa do recibo de ent reg a de equt pamentos

de individua I

Todos os setores Sin de uran
Escritório

Administrativo
Adequar as cadeiras e mesas de trabalho de acol"do corn a NR
17 - ergonomia no trabalho.

Número de emg.rregados

X
Necessidades

De
01
é
10

De
11
a
20

De
21
ó
25

De
26
a
30

De
31

a
40

De
41
a
50

De
51
a
60

Acima de 61

lnstalaçoes sanitárias
(Lavatórios, vasos
sanitários e miciórios)

1 1 2 2 ¿ 3 Acrescentar mais 1 a cada grupo
de 20 empregados

Chuveiro 1 ¿ J 4 5 6 Acrescentar mais 1 a cada grupo
de 10 empreqados

Vestiário 1 I 1 I 1 1 1

Manter sempre 1

Agua Potável (Bebedouro
ou similar)

I 1 1 2 2 2 J Acima de 75 empregad OS

acrescentar mais 1 a cada grupo
de 25

Aqucedor de refeiçiio 1 1 2 2 L 3 Acrescentar mais 1 a cada grupo
de 20 empregados

Refeitório 1 I 1 1 1 1 1

Manter sempre 1

Lavanderia 1 1 1 1 1 1 1

Manter sempre 1

Area de lazer 1 1 1 1 1 1 1

Manter sem pre 1

Caixa de Primeiros
Socorros

1 1 1 1 1 1 1

Manter sempre 1
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11 - FORMAS DE AVALIAçÃO

o PPRA, durante a sua implementação e acompanhamento, deverá ser avaliado
através de reuniões com a participação de representantes dos empregados e direção da
empresa ou por pessoa ou equipe de pessoas por ela designada.

12 - |NSPEçÕES pRna AVALTAçÃO DO ppRA

Para o monitoramento da exposição dos trabalhadores e das medidas de controle,
devem ser realîzadas avaliações sistemática e repetítiva da exposíção a um dado risco.

A avaliação do PPRA, deve ser efetuada anualmente pela empresa responsável
pela elaboração do Programa de Prevenção dos Riscos ambientais

O registro dos dados deverá estar sempre disponível aos trabalhadores
interessados ou seus representantes a para autoridades competentes.

ATIDITORIA pARd AVALIAÇÃO nO ppRA -20L9t2020

SOARES & GAJARDONI LTDA
Nome:

Endereço:
Rua Uruguai no 658

Londrina
UF

Paraná

Nome
Carlos Espinosa iì
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ITENS ABORDADOS

O documento base do PPRAfoi discutido.com a CIPA.? -,.. .:.::);, :,.: :,, :',Ì
Foi realizado a identifi de tod ,,.t,rt. x:-; :,

:,riscoSFoideterminado as
Foi identificado as trajetórias e os me¡os de propagação dos agentes'no ,

ambiente de trabalho ?
Foi identificado as funções e determinado o número de trabalhadores
exÞostos ao risco bem como o sexo ?

X

XFoi identificado o tipo de exposiÇäo aos riscos ?
X ',.,1i.

.: .r:ii ':',

Foi relacionado os possíveis danos à saúde aos riscos identificados,
disponíveis em líteratura técnica ?

XFoifeita a descriÇão das medidas de controle existente ?
XFoi detectado a necessidade ou näo de ava o

dos riscos ?oFoi a
XExiste reoistro deste treinamento ?

Na utilização do EPI este foiselecionado adequadamente a
trabalhador e eslabelecendo o conforto do usuário ?

X t:, :

Existe reqistro do proqrama e do treinamento realizado ?
XExiste normas por escrito quanto ao fornecimento, o uso, a guarda, a

hiqienizacäo, a conservaQäo, a manutenÇäo e reposição do EPI ?

i.

Os critérios definidos foram relacionados às avaliações e aosdados do
PCMSO - Proqrama de Controle Médico de Saúde Ocupâc;¡oi¡al ?

XOs funcionários conhecem o proqrama?
XHá participacão efetiva dos trabalhadores no programa?
XSão seguidas por parte dos trabalhadores as orientaçöes recebidas nos

treinamentos?
XO Mapa de Risco (sensitivo) foi levado em consideração no planejamento

do PPRA?
XOs dados são mantidos arquivados prevendo a sua manutenção de

arquivamento por 20 anos no mÍnimo?
X ' 

": 
: 11,1:ri.;,

'..1.r..'..
Todos os trabalhadores e as autoridades competentes ten¡
CSSES stros ?

X,jOs dados do PPRA säo divu ados aos trabalhadores ?
Xde todos os riscos existentes ?Foi á

Este presente Programa de Prevenção de Riscos Ambientais foi desenvolvido pela
Empresa: SOARES & GAJARDONI LTDA, devendo ser mantido a disposição dos órgão
de fiscalização, sendo que o acompanhamento e todas as medidas necessårias para a

implantaçäo do mesmo säo de exclusiva responsabilidade da Empresa.
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Responsável Técnico:
Registro MTE n": 35
Empresa: SOARES &
Endereço: Rua Uru
Londrina Paraná

- Técnico de Segurança do Trabalho

RDONI I.TDA
io no 658
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RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PCMSO

Médico Coordenador: Dr. Julio Messias Bispo Filho

Endereço: Rua Maranhão no 50 4o Andar Sala 404 Fone: 3326-2428

Londrina - Paraná Elaborado em: llll0/2019

Validade: 12 meses.

EMPR.ESA: SOARES & GAJARDONI LT'DA

ENÐER.EÇO: Rua Uruguai no 658

CIDADE: T-.,ONDRTNA

{IF: PAFTANA

CNPJ: 10.545. 496100Ðl-32

GR..AU ÐE R.ISCO: 03

CNAE: 31,0L-2

ATIVIÐADE: Fabricação de móveis corn
predominância em madeira.

1
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I - CONSIDERAÇOES GERAIS

O P.C-M.S.O proposto envolverá a empresa como um todo, salientando a figura do
médico como coordenador, porém exigindo a participação efetiva da gerência , diretoria e
recursos humanos.

O P.C.M.S.O. estabelecerá rotinas médicas para exames de: Admissional, Periódicos,
Mudança de Função, Retorno ao Trabalho e Demissional, apresentados a seguir:

Médico Coordenador: Julio Messias Bispo Filho
Médico Exa¡ninador: Julio Messias Bispo Filho

O Dr. Julio Messias Bispo Filho, médico do tral¡alho, o qual designará os serviços de
apoio necessários para a execução do Programa, serviços estes que obedecerão aos preceitos da
NR-7 (CAPACITADO S, EQUIPAD OS E QUALTFTCAD OS}

No final de cada ano será apresentado relatr':rio conforme determina a NR-7

Norrnas envolvidas no P.C.NI.S.O

Norma Regulamentadora - NR 7 - P.C.M.S.O - Programa de Controle Médico de
Saúrde Ocupacional, regulamentada peler PcÉaria no I de 08 de Maio de 1966,

P.P.P.A - Programa de Prevenção de Perdas Auditivas - Regulamentado pela NR 7
especificanrente pela Portaria no [9 de 09.04.98.

2 - OBJBTIVO

Este procedimento tem por objetivo a Promoção e Prevenção da Saúde do conjunto dos
tlabalhadores da ernpresa;

O P.C.M.S.O. deverá considerar as questões incidentes sobre o indivíduo e a coletividade
de trabalhadores, privilegiando o instrumental clínico-epidemiológico na abordagem da relagão
entre sua saúde e o trabalho;

O P.C.M.S.O terá caråter de prevenção, rastreamento e diagnóstico precoce dos agravos
a saúrde relacionados ao trabalho, inclusive de natureza sub-clínica, além da constatação da
existêrrcia de casos de doenças profissionais ou dano a saúde dos trabalhadores;

O P.C.ÌU.S.O deverá ser planejado e inrplantado com base nos riscos a saúde dos
trabalhadores, especialmente os identificados nas avaliações previstas no PPRA - Programa de
Prevenção dos Riscos Ambientais, e do LTCAT - Laudo Técnico das Condições do Ambiente de
Trabalho, confeccionado e emitido pôr profissional habilitado.

o

o
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3. RESPONSABILIDADES

3.1 - EMPREGADOR

O empregador, representante do Corpo Gerencial da empresa, deverá garantir a
elaboração e efetiva implementação do PCMSO, bem como zelar pela sua eficácia.

Cttstear todos os procedimentos relacionados ao PCMSO, e quando solicitado pela
inspeção do traballro, comprovar a execução da despesa.

3.2 - MÉDICO COORDENADOR

Realizar os exames médicos plevistos no PCMSO, quadro 01 deste procedirnento;

Encalregar-se dos exames complementares previstos nos itens quadro 2, e anexos da NR-
7, indicando profissionais e/ou entidades devidamente capacitadas, equipadas e qualificadas.

3.3 - DEPARTAMENTO DE RECURSOS HI]MANOS

Programar, em coniunto, no seu devido tempo, todos os exa¡nes mencionados neste
pl'ogmma.

Manter controle da docunrentação e fichas dos ASO, provenienre dos Exames Médicos,
para fins legais, e cle fiscalização OfÌcial, de todos os funcionários da empresa, corrro também das
prestadoras de serviços nos canteiros de obra.

4 - ÁREAS ENvoLvfDAS

Este procedimento aplica-se a todos os setores da empresa, abrangendo todas as funções
ocupadas pot' firncionários regidos pela CLT, bem como a mão de obra contratada por terceiros,
com ativídacles desenvolvidas no interior da empresa.

5 - PROCEDIMENTOS

5.1 - EXAMES MÉDICOS

Os exames médicos de caráter obrigatório, dentre outros que poderão ser realizados no
PCMSO, sob responsabilidade do Médico Coordenador são:

Admissional
Periódico
Retomo ao Trabalho
Mr.rdança de função
Demissional

ð

o

o
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5.1.1 - CONTEÚDO DOS EXAMES

Os exames acima mencionados compreendem:

a) Avaliação clínica, abrangendo anamnese e exame físico;
b) Exames complementares realizados de acordo com os ternos específicos da NR 7;

c) Exames complementares ocupacionais.

OBS.: Os Exanres complementares são exames específicos, obedecendo à rotina pr'é-

estabeiecida, de acordo corx os riscos de cada função e do ambiente do trabalho.

5.I.2 . EXAME A.DMISSIONAL

O Exame Médico Admissional deverá ser realizado antes que o trabalhador assuma suas

atividades na elnpresa.

5.1.3 - EXAMB PERIÓDICO

São Exames realizados de acordo coln intervalos mínimos de tempo previstc conforme
abaixc:

I - Para trabalhadores expostos a riscos ou situações de trabalho que impliquem no
desencadeamento ou agravamento de doenças ocupacionais, ou ainda, para àqueles
qr.re sejam portaclol'es de doenças crônicas, os exames deverão ser repetidos:

A cada ano ou intervalo menores, a critério do médico encarregado, ou se,

notificado pelo médico, agente de inspeção do trabalho, ou ainda como
resultado de negociação coletiva de trabalho;

Para os demais trabalhadores, anual, quando menores de 18 (dezoito) anos e
maiores de 45 (quarenta e cinco) anos de idade.

5.I.4 - IìETORNO AO TRÁ'BALHO

Será realizado em todos os funcionários após 30 (trinta) dias de afastamento por motivo
de doença ocupacional ou não, acidente de trabalho ou não, e quando do retorno do auxílio
maternidade, para avaliar as condições fisicas dos funcíonários e a sua aptidão ou não, para o
retorno às funções que o mesmo desempenhava na empresa.

o

o
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s.1.6 - COMUNTCAçÃO

Para o atendimerrto do item 5.1.1, os responsáveis por Departamentos/Setores na empresa
deverão no caso de MUDANçA DE FUNçÃO, comunicar por escrito, o Departamento de
Recursos FIumanos, os seguintes dados do funcionário:

s.I.s - MUDANçA DE FUNçÃO

Esta indicada quando houver Mudança de Função do funcionário, ou quando o mesmo for
transferido para setor diferente daquele em que traLalhava, apresentando novos riscos à sua
saúde. O exame médico segue ao padrão já descrito, e será realizado antes da data da mud.ança.
Entende-se por mudança de função toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalho, ou
setor que inplique na exposição do trabalhador a risco diferente daquele em que estava exposto
antes da mudança, e a sua efetivação na nova função, somente será processada quando ¿o aÞ1O
pelo médico do trabalho exarninador.

a) Nome do funcionário;
b) Função atual;
c) Função que será exercida (descrição da atividade);
d) Area de atuação;
e) Data provável da mudança.

5.1.7 - EXAME DEMISSIONAL

O Exame Médico Demissional será realizado obrigatoriamente por ocasião do
desligamento do empregado da empresa, seja este por qualquer motivo, e deverá ser fornecida
uma cópia do mesmo ao empregado, sendo a outra mantida arquivada pelo Departamento de
Recursos Flumauos da emprcsa demissionária.

5.1.8 _ VALIDADE DO EXAME MÉDICO

No exame médiccl dernissional, será obrigatoriamente realizado até a data da
homologação, desde que o último exame médico ocupacional tenha sido realizado há mais de:
(7.4.3.5 da NR-7)

-135(cento e trinta e cinco) dias para as empresas de grau de risco I e 2, segundo o Quadr-o I da
NR-4;

-9O(noventa) dias para as empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o euadro I da NR-4.

5



6 - ATESTA-Do DE seúnn ocupAcIoNAL - ASo

Para cada exame médico realizado, previsto no item 5.1 deste procedimento, o médico
emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional - ASO, em duas vias:

A primeira via ficará ¡lo local de trabalho do funcionário (RH), à disposição da
fiscalização fecleral;
A segunda via será obrigatoriamente entregue ao empregado, mediante recibo na
primeira via.

6.1 - CONTEÚDO DO ASO

A ficha do Atestado de Saúde Ocupacional deverá conter no mínimo as seguintes
informações:

a) Nome completo do funcionário;
b) Número do RC (ldentidade);
o) Função;
d) Indicação dos procedimentos médicos que foi submetido o funcionário, incluinclo os

exames complementares e a data em que foram realizados;
e) Definição de APTO ou IIIAPTO para a função específica que o fi.rncionário irá

exercer, estiver exercendo, ou exel'ceu;

Ð Nome e assinatura do médicc coordenador do PCMSO;
g) Riscos ocupacionais a que o funcionário será, esta, ou esteve exposto;
h) Data e assinatura do mþdico executor encarregado do exame, e carimbo contendo seu

núrmero de inscrição do CRM.

7 - PRONTUÁRTO CLÍNICO INDIVIDUAL

Os dados obtidos nos exames médicos incluindo avaliação clínica e exames
complementares, as conclusões, e as medidas aplicadas, deverão ser registradas em prontuário
clínico individual, que ficará sob a responsabilidade e sigilo do médico coordenador do PCMSO.

7.1 - TEMPO DE ARQUIVO DOS PRONTUÁRrOS TNDIVIDUAIS

Os registros a que se refere o item 5.3 deverão ser mentidos por Lrm período mínimo de 20
(vinte) anos após o desligamento do emprqgado.

8 - MUDANÇA NA COORDENAçAO VtÉOrCe

Havendo substituição do médico coordenador do PCMSO, as informações contidas nos
arquivos do item 5.4.1, (anterior) deverão ser transferidas para o médico sucessor.':'

6



9 - RELATORIO ANUAL DO PCMSO

O PCMSO deverá obedecer a um planejamento em que estejam previstas as ações a

serem executadas durante o ano, devendo estas ser objeto de relatório anual. Conforme instrução
de trabalho pré-elaborada, o profissional responsável fará a avaliação dos exames de cada

funcionário e apresentará ao RfI da empresa conveniada, no final de 12 (doze) meses através de

um relatório estatístico, o resultado final, garantindo desta maneira o sigilo médico e a

individualidade dos funcionários, conforme o que determina a NR 7.

O relatório anual dever'á discriminar, por setores da empresa, o número e a natureza dos

exarìles méclicos, incluìndo avaliações clínicas e exames complementares, estatísticas de

resultados considerados anormais, assinr como o planejamento para o próximo ano, tomando
como base o modelo proposto no Quadlo III da NR 7. Este programa deverá ser apresentado e

discutido na Reunião da CIPA.

Razão Social: SOARES & GAJARDONI LTDA
Endereço: Rua Uruguai n" 658

Cidade: Londrina Estado: Pr CNAE:3L'0i-2
CNPJ: 10.545.496/0001-32

Grau de Risco: 03

Atividade: Fabricação demoveis com predominância cle rnadeira.

Data: _ I I
Assinai:ura:

No de exafi
para 0 a

seguinte

05
t7

Obs: Portaria no I de 8/5/96 - item 7.3.1.1- "Ficam desobrigadas de indicar médico
coordenado às empresas de grau dc risco 1 e 2, segundo o Quadro I da NR-4, com até 25

(vinte e cinco) empregados e aguelas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da NR-
4, com até 10 (dez) empregados."

7

realizados
exames

No anilal de

No de resultados
anormais

No de resultados
anormais x 100

No anual de exames

Setor Natureza
cio Exame

0005 00Administração Clínico
r7 00 00Produção Clínico
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10. EXAMES OCUPACIONAIS

0BS:Todos os funcionários da área de produção obrigatoriamente deverão utilizar os

Equipamentos de Proteção Individual abaixo relacionados:

l..Calçado ou botina de segurança;
2-Protetor auricular quando da utilização de equipanlentos que produzem ruído;
3'.Máscara de proteção contra aero-dispersóides (Pó de madeira);
4-.Oculos de segurança ou viseira-

10.1 - EXAMES COMPLEMENTARES

Outros exames complementares previstos na Norma" serão solicitados ¿r. critério do
médico examinador. devendo os mesmos serem anexados ao ASO.

co

11 - PERIODICIDADE DOS EXAMES

7.4.3.2 - a) para trabalhadores expostos a riscos ou situações de trabalho que impliquem no
desencadearnento ou agrâvàmento de doença ocupacional, ou, ainda, para aqueles que
se.lam portadores de doença crônica os exames deverão ser repetidos:
a.1)- a cada ano ou a intervalos menores, a critério do médico encarregado, ou se notificado
pelo médico agente de inspeção do trabalho, ou, ainda, como resultado de negociação
coletiva de tral¡alho.

'.'';
8

F'UNCAO RISCOS
EXAMES

OCUPACIONAIS
I Diretor Clínico

7 Auxil iar Administrativo

Ergonômico

Ergonômico Clínico

3 Vendedor Ergonômico nlco

Montador Físico/ De Acidente Clinico
Físico/ De AcidenteMarceneiro linico

Auxiliar Geral Físico/ De Acidente Clinico

Auxiliar Serviços Gerats Físico/ Químico /De Acidente Clinico

- Ruí etri

De Acidente -



a.2)- de acordo com a periodÍcidade especificada no Anexo no 6 da NR-l, para
trabalhadores expostos a condições hiperbáricas.

b) - para os demais trabalhadores:
b.1)- anual, quando menores de dezoito anos e maiores de quarenta e cinco anos de idade.
b.2\- a cada dois anos, para trabalhadores entre dezoito anos e quarenta e cinco anos de
idade.

12- HOSPITAL EM QUE O TRABALHADOR DEVERÁ SER ENCràiVIINHADO EM
CASO DE ACIDENTE DE TRABÀLHO.

Qualquer hospital que seja conveniaclo com o SUS - (SISTEMA ÚrutCO DE SAUDE)

SANTA CASA, HOSPITAL EVANGÉLICO OU HU

13- DATA DA IìE¡\LI ZAÇÃO DESTE, PCMSO tltlÌ 12019

MTiÐTC O C OORDENADOR/EXAMINAÐ OR.

Dr. Julio M ispo Filho
Médico do

co do PCMSO
CRM

''':
9
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TÐENTTTICAÇEO DA EMPRESA

EMPR.ESA: SOARES & GAJARDONI LTÐA

ENÐEREÇÛ: Rua {Jruguai no 658

CIÐADE: I-,ONDRINA

{JF: PAR..,4NA

CNP.T : 10.545.496/000 "1"'32

GR.AU ÐE RISCÛ: 03

CNAE: 3L.0L-2

ATIVIÐA,.ÐE: Fabricação de móveis com

predominância em rnadeitra.

NÚNnER.Û PROVÁVEL ÐE FUNCIONÁR.IOS: 22
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APRESENTAçÃO

O presente LTCAT, tem por objetivo avaliar os ambientes existentes nos locais de

trabalho informando a empresa sobre os riscos existentes a que os funcionários estão

expostos, propondo as medidas de controle e a saúde dos mesmos, preservando a

integridade fisica e mental dos funcionários, propiciando a continuidarJ'e operacional das

atividades executadas pela empresa.

As recomendações quanto aos riscos levantados e forma de prevenção, redução e/ou

eliminação dos mesmos, devern ser divulgados entre os funcionários da empresa tros mais

variados setores, com a palticipação dos membros da CIPA, quando houvel'.

Em todos os riscos ambientais levantaclos neste LTCAT, deve ser sempre

considerado para efeito de caracterizaçáo de cloença ocupacional, a natureza do agente

nooivo, bem como a intensidade e o tempo cle exposição. O agente e o ';empo de exposição

do mesmo são diretanrente proporcionais ao dano causado à saútde, ou se.ja, maior a

intensidade ou a concentração e coln longa exposição diária, maior o da,ro lto organismo do

trabalhador.

MEDIDAS DE, PROTEçÃO INDIVIDUAL E COLBTIVA

Providenciar rnodificações técnicas nos setores e postos de trabalho qtte apresentarem

inegulalidades, pronovel' etn conjunto com a CIPA, o reconhecimento dos riscos

ambientais conforme detennina a NR-9, verificando as possibilidades de redução de ruído

nas máquinas e/ou equipamentos, construção de ban'eiras físicas, ou enclausuramento das

fontes geradoras dos agentes.

Como medida paliativa, à empresa deverá manter a obrigatoriedade da utilização de

Equipamentos de Proteção lndividual, aplicar treinamentos na área de Segurança e
Medicina do Trabalho periodicamente, reciclando os antigos funcionár'ios e adequando os

novos, para a aplicação do desenvolvimento de suas atividades com segurança e

conhecimento de suas funções, e sugerir a adoção de Instrução de Trabalho referente às

atividades desenvolvidas pelos empregados.
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EQUIPAMENTOS DE AVALIAçÀO

DECIBELÍMETRO

ùa mar.ca LUTRON sl 4001" com visor digìtal e display de cristal líquido, escala de

30 a l'j0 dB(A), resolução 0,1 dB, respostas: rápidas e lentas,. com calibrador inteino,

alimentado por r*u bateiia de 9 volts, com miorofone conclensado, freqüência de 31,5 a I
Hrz, ter¡peiatura de opelação de 0 a 50 C e indioação de bateria fraca e coneção cle escala

de oper:açã.o.

LUXi]VIETRO

Da marca ICEL, tipo DDTD 500, calibrado, corn visor digital, display de cristal

líquido dr: 3 Yz dígitos, cbm amplitude cle escala de 0 a 20'000 Lux etn duas faixas,

teinper.atura de opeiação de 0 a 50 C,.o* umidade máxima de operação de 80% FIR,

aiimentado com uma bateria de 9V, com precisão de 3% para mais ou para menos mais

dois digitos, sensor separado do aparelho construido em Foto Diodo com filtro de correção

Os níveis de rufdo contínuo ou intermitente foram medidos e avaliados em dR

(decibtiis); com instrumento de nível de plessão solìora operando ^no 
circuito cli>

àorp.nrâçao .,4" e circuito cle resposta lenta (SLOW). As leituras foram feitas pr'óxin'as ii

zona ai¡ditiva do trabalhador.

de cor

DESCIìIçÃO DO AMBIENTE

Barr.acão em alvenaria, teto com telhas de fibrocirnento com folhas translúcidas, piso em

concrcto queimado. com instalações sanitárias separadas por sexo, com copa para refeição,

com ilurninação natural e artificial e ventilação natural e artificial. Com escritório

admi'istrativo em anexo contendo mesas e cadeiras distribuídas ergonomicamente

conforme a necessidade de cada função, área de produção com máquinas e equipamentos

dishibuídos em conformidade com a atividade a ser executada
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FUNÇÃo

Diretor- CBO - l2l l-10

DESCRIÇAO DA ATIVIDADE

n Dirige o fluxo financeiro da empresa;

" Implementa o ot'çamento empresarial e administra recursos humanos;

o Controla patrimônio, suprimentos; e logística e supervisiona serviços

complementares;

" Coordena seNiços de contabilidade e controlacloria e eial¡ora planejamento da

empresa.

RISCOS AMBIENTAIS

Ergonômico

AGENTES

Ergonômicos

" Posição lnaclequada;
o lvfonotorLia e repetitividade;
o Móveis inadequados;
o Responsabilidades.

FONTE GERADORA

O Ambiente

NÚMERO DE TRABALHADORBS EXPOSTOS

02 (Dois)

JORNADA DE TRABALHO

.t

08 horas diárias
44 horas semanais
220 horas mensais

",':.

5



DANos À saúna

Ergonômico

o Dores nas ariiculações;
o Dores de cabeça;
o Doras nas costas;

" Problemascirculatórios;

' Ardência nos olhos;

" Nervosismo;
o Problemas nos tendões;
o Quedas do nível de qualidade, produtividadq B da segurança'

AVALIAçAO QUALITATIVA E QUANTITATIVA
INTENSIDADE E CONCENTRAÇÃO

FISICO - Ruído - Medição efetuada com aparelho da marca Lutron, operando ¡ro circuito

cle compensação "A" e circuito de resposta lenta (slou) na faixa de 50cfB a 100 dB,

posicionado próxirno à zona ar¡ditiva do tlabalhador e a fonte geradora do ruído,

apresentando um nível de plessão sotlora de 75 dB'

QUTMTCO - INEXTS',TENTE

BIOLÓGICO _ TNEXISTENTE

ERGONOMICO -NÃO MËNSURÁVEL - (avaliação das condições e adaptações do

homem às formas de trabalho)

DE ACIDENTE - Iluminação - Medição efetuada com aparelho digital da marca Lutrou,
posicionado no local de trabalho do firncionário, apresentando um nível de iluminância de

460 Lux.

LIMITE DE TOT-ERÂNCIÀ

O Limite'de tolerância para ruído contínuo ou intermitente é de 85 dB, conforme

Anexo no 1 daNR-15.

O limite de tolerância pala níveis de iluminância nos ambientes de trabalho, variam

de 20 (vinte) lux para atividades que executam serviços em áreas públicas e de 20.000

(vinte mil) lux, nas atividades que requerem acquidade visual precisa.
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TEMPO DE EXPOSIçÄO

Conforme o estipulado em Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firmado

entre as paÉes.

MEDIDA DE PROTEÇÃO EXISTENTE (EPI/EPC)

Esta função pela sua natttreza não apresenta no risco ergonômico nenhum tipo de

equipamento que proteja o funcionário contra os agentes nocivos, embola seja aconselhável

o irã pot parfe dô ftrricionário de acessórios de proteção para o pulso e descanso pam os

pés, nå 
"uô 

d" 
'tilizar-se 

de microcomputador por um período superior à 6 (seis) horas-

MEDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

o prática adequada de exercícios cle alongamento no mínimo 2 (duas) vezes ao dia.

o Treinamento Aclmissional;
o Orclem e lirnpeza;

' Reciclagens de segttrallça no ':rabalho

TREINAÌ\{ENTOS REALIZAD O{;

A critério da enrpresa or¡ conl'orme cronograma desenvolvido pelo SESI/T/CIPA,

ou cronograma Proposto no PPRA, item24'

OPERAÇÕES PERIGOSAS

A atividade exercida pelo firrrciortário e analisada neste LTCAT, não apresenta em

seus Riscos Ambientais, execuçãc, de tarefäs que possam caracterizar Atividades e

Operações Perigosas, constantes da NR-16 da Portaria 3'214178 do MTE-

OPERAçÕES INSALUBRES

A atividade exercida pelo fttncionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em

seus Riscos Ambientais, exeóução de tarefas constantes da NR-l5 e seus Anexos, para fins

de caracterização de Atividade lnsalttbre, conforme Portaria 3'214178 do MTE'
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DIREITO A APOSENTADORIA ESPECIAL

De acordo com a análise efetuada, constante na legislação vigente prevista na NR-

15 e seus Anexos, constatamos que esta atividade, não se enquadra nas Atividades e

Operações Insalubres, para título de Aposentadoria Especial'

FUNÇAO

Auxiliar Administrativo - CBO - 4l l0-10

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

, Digitar textos e doculnentos solicitados pelo RH, quando necessário, para informar os

ernpregados das modificações e/ou exigências no decorrer da obra;

p Atualizar quadros demonstrativos, tabelas e outros documentos so[: orientação;

u Operar equipamentos diversos, como máquinas calculadoras, di' clatiloglafra,

,r.,i.ro.o*pirtadores, processadores de texto, tern'rinais de vÍdeo e out¡os;

o Emitil' listagens e relatórios quando necessário;

' Atender chamadas telefônicas, anotando ou etrviando lecaclos pat'a obter, olt fortlecer

informações;
o Efetuar cálculos e conferências numéricas simples;

" Mantel organizado e/ou atualizar arquivos, fichários e otttros, classifìcando documentos

por rnatér.iã, ordem alfabética ou outro sistema, para possibilitar controle clos mesmos;

' Efetuar registro, pleenchinrento de fichas, cadastros, formulários, requisições de

materiais, õuadros, e outros similares, efetuando lançamento em livros, collsultando

dados em tabelas, gráficos e clemais demonstlativos, a fim de atender às necessidades do

seto[;
o Atender ao público em geral, averiguando suas necessidades para orientá-los e/ou

encaminhá-los às pessoas e/ou setores competentes;

" proceder a identificação de pessoas solicitando documentos, preenchendo registros e

orientando quanto ao uso do crachá, quando necessário para possibilitar o controle da

entrada e saída de Pessoas;
. Inteirar-se dos trabalhos desenvolvidos em cada setor, visando orientar e facilitar a

obtenção de dados, documentos ou outras solicitações dos visitantes;

o Receber, contr.olar e enviar corresponclências, mercadorias e outros, através de maiote e

protocolo, providenciando os registros necessários;

o Dar continuidade às orientações do SESMT e às recomendações da CIPA, possibílitando

à todos os empregados acesso às inforrnações;

o Executar outras tarefas correlatas;
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RISCOS AMBIENTAIS

Ergonômico

AGENTES

Ergonômicos

' Posigão Inadequada;

" Monotonia e repetitiviclade;
o Móveis inadequados;
o Responsabilidades.

FONTE GEI.TADORA

O Amiriente

WÚ-ivIN,RtI D E TRABALT{AD ORES EXI) O STO S

02 (Drris)

JORI\AD.A. DE TRABAI,HO

08 horas diárias
44 holas semanais
22C horas nre¡tsais

DANOS À S,q.ÚNN

Ergonômico

'i,

'''\i

"'...'

o

0

o

e

o

ø

o

o

Doles nas articulações;
Dclres de cabeça;

Dclres nas costas;

Problemas circulatórios;
Ardência nos olhos;

Nervosismo;
Problernas nos tendões;

Quedas do nível de qualidade, produtividade e cla segurallça
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AVALIAçÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA
INTENSIDADE E CONCENTRAÇÃO

FISICO - RuÍdo - lvledição efetuada com aparelho da marca Lutron, operando no circuito
de compensação "A" e circuito de resposta lenta (slow) na faixa de 50dll a 100 dB,
posicionado próximo à zona auditiva do trabalhador e a fonte geradora do ruído,
apresentando um nível de pressão sonora de 75 dB.

QUIMTCO - TNEXTS1'ENTE

BIOLÓGICO _ INE)(ISTENTE

ERGONÔMICO -NÃO MENSURÁVEL - (avaliação das condições e adaptações do
homem às formas de traballio).

DE ÀCIDENTE - Iluminação - ir4edição efetuada com aparelho digital da marca Lutron,
posicionado no local cle trabalho do fincionário, apresentando um nível de iluminância de
560 Lux.

LIMITB DE TOLDRÂÌTCIA

O Limite de trtlerância para ruído contínuo ou intermitente é de 85 dB, conforme
Anexo no I da NR-I5

O Iimite de tolerância para níveis de iluminância nos ambientes de trabalho, variam
de 20 (vinte) lux pàr:a atividades que executam serviços em áreas pírblicas e de 20.000
(vinte mil) lnx, nas atividades que requeretn acquidade visual precisa.

TEMPO DE EXPOSIçÄO

Confornre o estipLrlado em Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firtnado
entre as partes.

MEDTDA DE PROTEÇÃO EXISTENTE (EPI/EPC)

Esta tunção pela sua natureza não apresenta no risco ergonômico nenhum tipo de

equipamento que ¡rroteja o funcionário contra os agentes nocivos, embora seja aconselhável
o uso por parte do funcionário de acessórios de proteção para o pulso e descanso para os

pés, no caso de utilizar-se de microconrputador por um período superior à 6 (seis) horas.

10



MEDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

" prática adequada de exercícios de alongamento no mínimo 2 (duas) vezes ao dia.

n'lreinamento Admissional;
o Ordem e limpeza;

" Reciclagens de segLlrança no trabalho

TREINAMENTOS RDALIZADOS

A critério da empresa ou conforme cronograma desenvolvido pelo SESMT/CIPA'

ou cronograma proposlo no PPRA, item 24'

OPERAÇOES PERIGOSAS

A atividade exs.cida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, trão apresenta em

seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam caracterizar Atividades e

operações Perigosas, constantes cla NR-16 da Portaria 3.214178 do MTE.

oPERAçOES INSALUIIRES

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em

seus Riscos Arnbientais, exeóução de tarefas constantes da NR-l5 e setls Anexos, para fins

àe caracterização de Atividade lnsalubre, conforme Poltaria 3'214178 do MTE'

DIREITO A APOSET\TADORTA ESPECIAL

De acordo com a análise efètuada, constante na legislação vigente prevista na-NR-

l5 e seus Anexos. cotrstatamos que esta ativiclade, não se enquadla nas Atividades e

Operações lnsalubres, para título de Aposentadoria Especial'
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ruNÇÃo

Vendedor:- CBO - 521 l-10

DESCRIÇÃO DÂ ATI\NDADE

o

ô

o

o

o

o

Vendem mercadorias em estabelecinrentos do comércio varejista e atacadista;

Auxiliam os Clipntes na escolha dos produtos ìnformando suas vantagens;

Planejarn ve¡rdas especial izadas;

Registram entradas e saídas de mercaclorias;

Inforrnam sobre a qualidade, validade e fonna de aplicação dos produtos
co:nercial izados, demonstrarrdo proii utos e serv iços;

Acompanham clientes no pós-vetrda e c.ontata áreas internas da enrpresa;

Visitarn clientes antigos e ageltdam visitas para novos mercados;

Venclem a imagem dos prociutos cla etnprêsa, sugerindo politicas de venda;

Viajam repleserttando os produtos da enrpresa em locais diferentes;

Participan de eventos a¡rresentando os ¡rrodtttos da empresa;

Executam outras atividades aftns e correlatas.

RTSCOS AMtsIENTAIS

Ergonôrnico
.

AGENTES

Ergonômicos

o Posição Inadequada;

' Monoto¡ria e repetitividacle;

" Móveis inaclequados;
o Responsabitidades.

F'ONTE GERADORA

O Ambiente

)

I
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t{tiiunno DE TRABALHADoRES Exposros

0l (Urn)

JORNADA DB TRABALHO

08 horas diárias
44 horas semanais

220 horas mensais

DANOS A SAUDE

Ergoriômico

' Ì: c Dores nas articulações;' t.. n Dores de cabeça;

" Dores nas costas;
. Problemascirculatórios;

" Ardência nos olltos;

" Nerriosismo;

" Problemas llos tendões;
o Quedas do nível de qualidade, produtividadc e cla segurança.

AVALIAçÃO QUALITATIVA E QU¿\NTITATIVA
INTENSIDADE E CONCENTRAçÃO

FISICO - lìuído - Medição efetuada com aparelho da marca Lutron, operando no circuito
de compensação "A" e circuito de resposta lenta (slolv) na faixa de 50dB a 100 dB,
posicionado pr'óxirno à zona auditiva do trabalhador e a fonte geradora do ruído,
apresentando um nível de pressão sonora de 75 dB.

QUIMICO - INEXISTENTE

BIOLÓGICO - INEXISTENTE

ERGONOMICO -NÃO MENSURÁVEL - (avaliação das condições e adaptações do

homem às formas de trabalho)

DE ACIDENTE - Iluminação - Meclição efetuada com aparelho digital da marca Lutron,
posicionado no local de trabalho do funcionário, apresentando um nível de iluminância de
560 Lux.
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LIMITE DE TOLERÂNCIA

O Limite de tolerância para ruído contínuo ou internitente é de 85 dB, conforme
Anexo no I da NR-15.

I
, O limite de tolerância para níveis de iluminância nos ambientes_de.trabalho, variam

cìe 20 (vinte) lux pargratividades qr¡e executam serviços em áreas públicas e de 20.000
(vinte mil) lux, nas atividades que requerem acquidade visual precisa.'..

TEI\{PO DE EXPOSIçÃO

Conforme o est¡pulado em Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firmado
entre as partes.

MEDIDA DE PROTEçÃO EXISTENTE (EPVEPC)

F,sta ftrnção pela sua natureza não apr'esenta no risco ergonômico nenh'¡m tipo de

equipamento que proteja o funcionário cóntra os agentes nocivos, embora seja e'cortselhável

o uso por parte do funcionário de ac-essórios de proteção para o pulso e desc¿msc' para os

pés, nó caso de utilizar-se de microcomputador por um período superior à 6 (seis) l¡oras.

h{EDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

" Prática adequada de exercícios de alongamento no mínimo 2 (duas) vezcrs ao dia.
n Treinamento Admissional;
. Ordern e lirnpeza;

" Reciclagens de segurança no trabalho

TREINAMENTOS REALIZADOS

A critério da empresa ou conforme cronograma desenvotvido pelo SESMT/CIPA,
ou cronograma proposto no PPRA, item24.

)

I
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OPERAÇÕES PERIGOSAS

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam caracterizar Atividades e
Operações Perigosas, constantes da NR-16 da Portaria 3.214/78 do MTE.

OPERAÇÕES INSALUBRBS

A atividade exercida pelo funcionár'io e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Aml¡ientais, exr:cução de tarefas constantes da NR-15 e seus Anexos, para fins
de caracterizacão de Ativídade lnsalubre, conforme Portaria 3.214178 do MTE.

DIREITO A APOSENTAÐORTA ESPECIAL

De acordo com a análise efetuacla, constante na legislação vigente prevista na NR-
15 e seus Anexos, constai:amos que esta atividade, não se enquadra nas Atividadcs e
Operações lnsaf ubres, para t,ítuio de Aposentadoria Especial.

ruNçÃo

Marceneilo - CBO -7711-10

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

a Preparam o local de trabalho, ordenando fluxo do processo de produção e planejam o
trabalho interpretando projetos e desenhos e especificações e esboçando o produto
conforme solicitação;

" Confeccionam e restauram produtos de madeiras e derivados;

" Entregam produtos confeccionados sob medida ou restaurados, embalando,
transportando o produto no local;

o Trabalham com proceclimentos técnicos e de segurança, qualidade, higiene e
preservação ambiental ;

" Zelam pela conservação e guarda das ferramentas e equipamentos utilizados;
o Usam obrigatoriamente os equipamentos cle proteção individual;
o Participar dos treinamentos programaclos pela emprcsa;
. Acatar as Ordens de Serviço emitidas pela empresa;
e Acatar as orientações do SESMT quando houver, e as recomendações da CIPA;
o Executar outras tarefas correlatas.
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RTSCOS AMBIENTAIS

Físico De Acidentes

AGENTI,IS

Físico
o

o

o

a

Ruído;
Vibrações;
Calor/ Frio;
Urnidade;

De acidente
o

o

o

o

o

o

o

Arranjo físico inadequado;

Máquinas e equipamentos;

Ferramentas;
Eletricidade;
Transporte e movinrentação cle rnateriais;

Edificações;
Ilr.rrninação.

FONTE GEIìADORA

X'ísico
g

o

o

Máquinas;
Eqr.ripamentos;

Motores em funcionamento

I)e Aciclentes

o O ambiente

NII1VTERO DE TRABALHADORNS EXPOSTOS

06 (Seis)

JORNADA DE TRABALHO

l

j

'1

08 horas diárias
44 horas semanais

220 horas mensais
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De Acidcnte

DANOS À SAÚNB

Físicos

' Irritabilidade;

" Distúrbios gastrointestínais;

" Nenosismo;

" Aceleração da batida cardÍaca;

" Elevação da pressão arterial;

o Redução da capacidade visual;

" Dores nas articulaçöes;
. Enjôo;

" Náusea;

" Cansaço fìsico e mental;
o Stress.

AVALIAçÃO QUaLITATIVA E, QUAN',TIT'ATTVA
INTENSIDADE E CONCENTRAÇÃO

FISICO - Ruído - Medição efetuada com aparelho da marca Lutron, operando no circuito
de compensagão "4" e circuito de resposta lenta (slow) na faixa de 50dB a 100 dB,
posicionado próxinro à zona auditiva do trabalhador e a fonte geradora do ruído,
apresentando um nível de pressão sonora de 88 dB.

QUIMICO - INEXISTENTE

BIOLÓGICO _ IN EXISTENTE

ERGONÔMICO -NÃO MENSURÁVEL - (avaliação das corrdições e adaptações do
homem às formas de trabalho).

DE ACIDENTE - Iluminação - Medição efetuada com aparelho digital da marca Lutron,
posicionado no local de trabalho do funcionário, apresentando um nível de iluminância de
600 Lux.

l7



LIMITE DE TOI,ERÂNCIA

O Limite de tolerância para ruído contínuo ou intermitente é de 85 dB, conforme

Anexo n" I daNR-15.

O limite de tolerâncÍ a para níveis de iluminância nos ambientes de trabalho, variam

de 20 (vinte) lux para ati'vidades que executam serviços em áreas públicas e de 20.000

(vinte rnil) lux, nas atividades que requerem acquidade visual precisa-

TEMPO DE EXPOSIÇÃO

Conf'orn're o estipulado em Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firmado
entre as paftes.

MEDIDA DB PROTEçAO EXISTENTE (EPI/EPC)

No momento da execução deste laudo e ern entrevista com os funcionários,

observou-se que a empresa fornece Equipamentos de Proteção Individuais adequados ao

tipo de ativiclacle que está sendo executada pelo etnptegado, fiscaliza quanto ao tlso

obrigatório clos mesmos e mantém estoque para eventu¿l substituição.

Observou-se também qìie a empresa proporciona a todos os fttncionários,

treinamento sobre o uso, conservação e manutenção dos mesmos.

MEDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

n TreinamentoAdmissiorral;
o Prática adequada de exercícios de alongamento;
o Ordem e limpeza nos locais de trabalho;

" Manutenção periódica de máquinas e equipamenfos;
. Reciclagens de segurança no trabalho'

TREINAMENTOS R.EALIZAD OS

A critério da empresa ou conforme cronograma desenvolvido pelo SESMT/CIPA,

ou cronograma proposto no PPM, item 24.

18



OPERAÇÕES PERIGOSAS

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em

seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam çaracterizar Atividades e
Operações Perigosas, constantes daNR-l6 da Portaria 3.214178 do MTE.

OPERAÇOES INSALUBRES

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em

¡;eus Riscos Ambientais, execução de tarefas constantes da NR-l5 e seus Anexo$, para fins
de caracterização cle Atividade Insalubre, conforme Portaria 3.214178 do MTE.

DIRBITO A APOSENTADORIA ESPECIAL

De acordo cotn a análise efetuada, constante na legislação vigente prevista na NR-

i5 e seus Anexos, constatamos que esta ati.vidade, não se enquadra nas Aliviclacles e

Cpe:rações insalubres, para título de Aposcntadoria Espccial-

FUr\ÇAO

Morrtador de Moveis - CBO -i155-45

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

s lrlanejam trabalhos de carpintalia, preparam canteiros de obras e monturn formas

metálicas;
. Confeecionam forrnas de macleiras e forro de la.ie (painéis);

o Montam esquadlilhas e pré-rnoldados;
o Finalizam serviços tais como desmonte de andaimes, lubrifrcação de formas metáiicas

o Lltilizam tos EPls necessál'ios pal'a a execução da montagem;
o Acatam as ordens de serviços emitidos pela empresa;

o Acatam as orientações do SESMT quando houver, e as recomendações da CIPA;

o Execntal outms tarefas correlatas.

)

:

r
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RISCOS AMBIENTAIS

Físico/ De Acidentes

AGENTES

Físico
n Ruído;
o Vibraçõ¡esl
. Calor/ Frio;

" Urridade;

De acidente
a

o

o

a

e

o

o

Arranjo físico inadequado;

Máqirinas e equipamentos;

Ferramentas;
bletllcrdacle;
Transporte e movimentação de materiais;

Edificações;
Iluminação.

FONTB GIIR/^DORA

Físico
o

o

o

Ìvláquinas;
Equipamentos;
ìVlotores em funcionamento

De Acidentes

. O ambiente

NÚMERO DE TRABALHADORES EXPOSTOS

0s (Oito)

JORNADA DE TRABALHO

':.:

08 horas diárias
44 horas semanais

220 horas mensais

?0



I)e A.cidente

DANOS À SAÚNN

Fisicos
o Irritabilidade;
o Distúrbios gastrointestinais;
n l'.lervosismo;
o Aceleração da batida cardíaca;

" Elevação da pressão arterial;

. Redução da capacídade visual;
o Dores nas arliculações;

" Enjôo;
o Náusea;
n Cansaço fÏsico e mental;
o Stress.

AVALIAÇÃO QUALIT¿\TIVA E QUANTITATIVA
INTENSIDAD.S E CONCENTRAçÃO

FISICO - Ruído - Medição efetuada corn aparelho da marca Lutron, operando no circuito
de compensação "4" e circuito de resposta lenta (slow) na faixa de 50dB a 100 dB,
posicionaclo próxirno à zona auditiva do traballiador e a fonte geradora do ruído,
apresentando um nível de pressão sorìora de 86 dB.

QUIMICO - INEXISTENTE

BIOLÓGICO - INEXISTENTE

ERGONOMICO - NÃO MENSURÁVEL - (avaliação das condições e adaptações do
homem às formas de trabalho).

DE ACIDENTE - Iluminação - Medição efetuada com aparelho digital da marca Lutron,
posicionado no local de trabalho do funcionário, apresentando um nível de iluminância de
600 Lux
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LIMITE DE TOLERÂNCIA

O Limite de tolerância para ruído contínuo ou intermitente é de 85 dB, conforme
Anexo n'1 daNR-l5.

O limite de tolerância para níveis de iluminância nos ambientes de trabalho, variam
de 20 (r,inte) lux para atividades que executam servíços em áreas públicas e de 20.000
(vinte mil) lt¡x" nas atividades que requerem acquidade visual precisa.

TEMPO DE EXPOSIÇÃO

Confornre o estipulado em Contrato de Traballto/ Converrção Coletiva, firmado
entle as partes.

MEDIDA DE PROTBÇÃO EXISTENTE (EPI/EPC)

No momento da execução deste laudo e em entrevista cr)ln os funcionários,

obseryou-se que a empresa fonrece Equipamentos cle Proteção Indivitjuais adeqr-rados ao

tipo de arividade que está sendo executada pelo empregado, fiscaliza quanto ao uso

obrigatório dos mesmos e mantém estoque para eventual substituiçãtt.
Obselou-se também que a empresa proporciona a t<ldos os funcionários,

treinamento sobre o Llso, conservação e manutenção dos mesmos.

MEDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

o Treina¡nentoAdmissional;
r Prática adequada de exercícios de alongamento;
. Ordem e lirnpeza nos locais de trabalho;
c Manuteução periódica de máquinas e equipamentos;
o Reciclagens de segurança no trabalho.

A critério da empresa ou conforme cronograma desenvolvido pelo SESlvlT/CIPA,
ou cronograma proposto no PPRA, item 24.

TREINAMENTOS REALIZADOS
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OPERAÇOES PEIUGOSAS

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam caruclerizar Atividades e
operações Perigosas, constantes da NR-16 da portaria 3.214/79 do MTE.

OPERAÇOES INSALUBRES

A atividade exercida pelo flrncionário e analisada neste LTCAT. não apresenta em
seus Riscos Anibientais, execução de tarefas constantes da NR-15 e seus Anexòs, para fins
de caracterização de Atividade Insalt¡bre. conforme portaria j.zl4l7g do MrE.

DIREITO A APOSENTADORIA ESPECIAL

De acorclo corl a análise efetuacla, constante na legislação vige:rte prevista naNR-
15 e seus Anexos, constatamos que esta ativiclacle, não se enquadrir ni¡s Atividades e
Operações Insalubres, para títr-rlo cle A¡losentadoria Especial.

FUNÇÃO

Auxiliar Geral- CBO - 7842-05

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

n Preparam materiais para alirnentação de linhas de produção;
n Organizam a área de serviço;
o Abastecern linhas de produção;
o Alime¡rtanr máquinas e separam materiais para reaproveitamento;
o Usanr obrigatoriamente os equipamentos de proteção individual;
. Participam dos treinamentos programados pela empresa;
o Acatam as Ordens de Serviço emitidas pela empresa;
e Acatam as orientações do sESMT quando houver. e as recomendações da clpA;o Executaln outras tarefas afins e correlatas.
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RISCOS AMBIENTAIS

Físico/ De Acidentes

AGENTES

Físico
a

o

o

o

Ruído;
Vibrações;
Calor/ Frio;
Umidade;

De acidente
o

a

a

a

e

a

o

Arranjo físico inadequado;
Máquinas e equipamentos;
Ferramentas;
Eletricidade;
Transporte e movimentação de materiais;
Edificacões;
Iluminação.

FON.TE GEI{ADORA

F'ísico
a

o

o

Máquinas;
Equipamentos;
Motores em funoionamento

De Acidentes

O ambiente

NÚMERO DE TRABALHADORES EXPOSTOS

2 (Dois)

j

i

JORNADA DE TRÄBALHO

08 horas diárias
44 horas semanais
220 horas mensais

"ti
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DANos À seúua

Físicos
. Irritabilidade;

" Distúrbios gastrointestinais;

" Nervosismo;

" Aoeleração da batida cardíaca;

" Elevação da pressão arterial;

De Acidenfe

' Redução da capacidade visual;

' Dores nas articulações;
o Enjôo;
. Nriusea;
o C¿ursaço físico e mental;
r Stress.

AVALIAçÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA
INTENSIDADE E CONCENTRAçÃO

FISICO - Ruido - Medição efetuada com aparelho da marca Lutron, operando no circuito
de compensa,ção "4" e circuito de resposta lenta (slor,v) na faixa de 50dB a 100 dB,
posicionado próximo à zona ar¡diciva do trabalhador e a fonte geradora do ruído,
apresentando um nível de pressão sonora de 86 dB.

QUIMICO - INEXISTENTE

BIOLÓGICO _ INEXISTENTE

ERGONÔMICO -NÃ,O MENSURÁVEL - (avatiação das condições e adaptações do
homem às formas de trabalho).

DE ACIDENTE - Iluminação - Medição efetuada com aparelho digital da marca Lutron,
posicionado no local de trabalho do funcionário, apresentando um nível de iluminância de
600 Lux
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LIMITE DE TOLERÂNCIA

O Limite de tolerância para ruÍdo contínuo ou intermitente é de 85 dB, conforme
Anexo no I da NR-l5.

O limite de tolerâncía para níveis de iluminância nos ambientes de trabalho, variam
de 20 (vinte) lux para atividades que executam serviços em áreas públicas e de 20.000
(vìnte mil) lux, nas atividades qiie requeretn acquidade visual precisa.

TEMPO DE EXPOSIçÃO

Confon¡e o estipulado enl Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firmado
entre as partes.

MEDTDA DE PROTEÇAO EXIìTENTE (EpI/EpC)

No momento da exec-rção deste laudo e em entrevista com os funcionários,
observou-se que a empresa fo:nece Equipamentos de Proteção Individuais adequados ao
tipo de atividade que está sr;ndo executada pelo empregado, fiscaliza quanto ao uso
obrigatório dos mesmos e mantém estoque para eventual substituição.

Observou-se també¡n que a empresa proporciona a todos os funcionários,
treinamento sobre o uso, conservação e manutenção dos mesmos.

MEDIDÄ DE CONTROLE PROPOSTA

o TreiuamentoAdrnissional;
. Prática adequada de exercícios de alongamento;
u Ordem e limpeza nos locais de trabalho;
o ivlanutenção periódica de máquinæ e equipamentos;

" Reciclagens de segurança no trabalho.

TREINAMENTOS REALIZADOS

A critério da empresa ou conforme cronograma desenvolvido pelo SESMT/CIPA,
ou cronograma proposto no PPRA, item 24. l
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0PERAÇOES PERTGOSAS

A atividade exeroida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam caracterizar Atiuidud., 

"Operações Perigosas, constantes da NR-16 da Portaria 3.Zl4l7B do MTE.

OPER¿.çÕES INSALUBRES

A atividade exercida pelo funcionário e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Ambientais, execução de tarefas constantes da NR-15 e seus Anexäs, para fins
de caracterização de Atividade Insalubre, confr¡rme Poftaria 3.214178 do MTE.

DIREITO A APOSENTADORIA ESPECIÄ.L

De acordo com a análise efetuada, constante na legislação vigente prevista na NR-
15 e seus Anexos, constatamos que esta atividade, não se enquadra nas Ativiclades e
Operações Insalubres, para título de AposentarJoria Especial.

FUNçÃO

Auxiliar de Serviços Gerais - CBO- 9914-A5

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

" Providenciar para funcionários e visitantes embalagens contendo café, chá ou
bebidas do gênero;

o Limpar as mesas, armários e pisos dos escritórios;
n Recolher as cestas de lixo das instalações sanitárias e mantê-las limpas e

desinfetadas;
r Limpar e encerar as escadas, corrimões, elevadores, janelas e pisos;
o Retirar e colocar para ser removido o lixo recolhido durante o dia;
o Lavar e manter sempre limpos, calçadas, entradas e corredores.
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RISCOS AMBIENTAIS

Químico/ Físico/ De Acidenres

AGENTES

Químico

o. Prodr¡tos químicos utirizados para a rimpezae consewação do rocar diariamente

F ísico

c Ruído Continuo;
Ruído Intermitente;c

De acidente

" Arranjo físíco inadequado;
o Máquinas e equipamentos;
o Ferramentas;
. Eletricidade;
o Transporte e movimentação de mater.iais;o Edificações;
o Iluminação.

F'ONTE GERADORA

Químicos

¡ Produtos de Limpeza em geral

Físico

o Máquinas;
o Equipamentos.

De Acidentes

O a¡nbiente
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NÚMERO DE TRABALHADOFüS EXPOSToS

0l (Um)

JORNADA DE TRABALHO

08 horas diár:ias

44 horas semanais
220 horas mensais

DANOS À S¿.ÚNN

Quimicos

o São substâncias que devido a sua ação química ou corrosiva (in'itarrtes,
asfixiantes e anestésicas) têm a plopriedade de produzir inflamação nos tecidos
vivos ao entrarem em contato com o trabalhador.

Fisico

o Dores nas articulações;
e Dores de cabeça;
o Dores nas costas;
o Problemascirculatórios,
o Ardência nos olhos;
o Neruosismo
o Problemas nos tendöes;
o Quedas nos níveis de qualidade, produtividacle e de segurança

De Acidente

. Redução da capacidade visual;

. Dores nas articulações;
n Enjôo;
o Náusea;

" Cansaço fisico e mental;
. Stress.

\; .J
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Etslco - Ruído - Medição efetuada com aparelho da marca Luhon, operando no circuito
de compensação "4" e circuito de respostã lenta (slo,,v) na faixa ¿ô soog a 100 dB,posicionado próximo à zona auditiva do trabalhâdor e a fonte geradom do ruído,
apresentando um nível de pressão sonora de 7g dB.

QUIMICO _ PRODUTOS DE LIMPEZA EM CERAL

BIOLÓGICO _ INE)íISTENTE

ERGoNoMICo - NÂ.o MENSURÁVEL - (avaliação das condições e adaptações do
homem às f'ormas de trabalho).

AVALIAçÃO QU¿I,ITATIVA E QUANTITATIVA
INTENSIDADE E CONCENTRAçÃO

DE ACIDENTB - Ihrminação - Meclição efetuada com aparelho digital da marca I-utron,
posicionado no Iocal cìe trabalho clo funcionário, apresentundo t.,,r., nível cle iluminâ¡cia de
500 Lux.

LIMITE DE TOLERÂI\CIA

O Linlite de tolerârlcia para ruído contínuo ou intemritente é 85 dB, conforme
Anexo no I da NR- 15.

O limite de tolerância'paru níveis de iluminânoia no ambiente de trabalho, variam de
20 (vinte) lux para atividades que executam serviços em árcas públicas e ¿e ZO.OOO-1uint"
mil) lux, nas atividades que requerem acquidade visual precisa. 

'

TEMPO DE BXPOSIçÃO

Conforme o esfipulado em Contrato de Trabalho/ Convenção Coletiva, firmado
entre as partes.

MEDTDA ÐB PROTEÇÃO BXTSTENTE (EpI/EpC)

No momento da execução deste laudo e em entrevista com os funcionários,
observou-se que o condomínio fornece Equipamentos de Proteção Individuais adequados
ao tipo de atividade que está sendo executada pelo empregadå, fiscaliza quanto áo uro
obrigatório dos mesmos e mantém estoque para eventual subsìituiçao.
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MEDIDA DE CONTROLE PROPOSTA

¡ TreinamentoAdmissional;
. Ordem e limpeza;

" Reciclagens de segurança no trabalho.

TREINAMENTOS REALIZADOS

Conforme cronograma estipulado pelo síndico, de acordo com a necessidade do
condomínio ou conforme o indicado no PpRA item 24.

OPERAÇÕES INSALUBRES

A atividade exercida pelo funciorrárir> e analisada neste LTCAT, não apresenta em
seus Riscos Ambientais, execrtção de tarefas constanfes daNR-15 e seus Anexõs, para fins
de caracterização de Atividade Insalubre. confbrme portaria 3.214/78 do MTE.

OPERAÇÕES PERIGOSAS

A atividade exercida pelo flrnciorrário e analisada neste LTCAT, não aprese¡ta em
seus Riscos Ambientais, execução de tarefas que possam caracterizar Atividades e
operações Perigosas, constantes da NR-i6 da portaria 3.214/7s do MTE.

DIRBITO A APOSENTADORIA ESPECIAL

De acordo com o levantamento efetuado no local de trabalho para esta refbrida
função, concluímos que esta atividade. não se enquadra nas ativid;des e operações
insalubres previstas na NR-i 5, para título de Aposentadoria especial

CONCLUSÃO

Concluímos após o levantamento quantitativo e qualitativo, das funções exercidas
pelos funcionários da referida empresa, que os Riscos Ambientais existentei nos locais de
trabalho, encontram-se dentro dos limites de tolerância. Portanto as atividades examinadas
NESTE IAUdO NÃO CARACTERIZAM A ATIVIDADE INSALUBRE.

Com relação às atividades Periculosas, NÃO foi detectada nenhuma ftrnção que
caracterizasse o pagamento do referido adicional.
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Este LTCAT - Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho contendo 32
páginas digitaclas, sem rasuras, sendo a úrltima assinada, foi realizado nas condições
ambientais atuais, devendo ser reavaliado quando houver mudança nas funções analisadas,
nos processos de trabalho ou caso contrário, anualmente.

DATA DA REALIZACAO ÐO LTCAT

Este LTCAT- Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho foi realizado
en't L111012019

RESPONSAVEL CO PELA LTCAT

. Julio Bispo Filho
Trabalho
4363(D

NIT-

FTM

32



DA coMIssÃo EsPtictAL DE PIANEIAMENTo, IMptANTAçÃo E ACoM[,,aNI{AMEfrIT0
INDUSTRIAL DE IONÐRTNA.
Reunião realizada no c,lia 1.7 de dezembro de 2019 às 14lloras e 15 milrutos, na secle clo Instituto de
Desenvolvimento de Londrina - CODEL - Avenida Presidente Castelo llranco, n.c 570 * Jarclim
Presidente, l.onclrina.Paraná,

MEMBROS ÐA CCIMTSS^Ã,O:

Participação à reuuião do Ðíretor de Ciênci.a e Tecnolagía da CODEL o Sr. Fahian Bordon Trelha,
Nesta reunião foram analisaclos os seguintes projetos:

75.110.s85/0003-63
A Enticlade associativa de dir:eito privado, sem fins lucrativos, instituída sob a fornia de serviço
social aulônorro, com sede na Avenida Santos Dumont, n" l-553, Bairro Aeroporto, ern Londrina,
Estado do Palaná, inscrito no CNPJ/MF sob o no 75.110.585/0003-63.
0 SEtsRAË/PR de LONDRINA soli'cita doação de um rerreno na cidade com a linalidade de
possilrilitar a eclificação de sede própria, em condições mais adequadas do que a atualmente
existente e compatÍvel com a relevância econômica e social do Município. Solicita também
PËRMISSÃO DE USO da área ao laclo do imóveì a ser doado. Trata-se de uma área cle FAIXA DE
SERVIDÃO PARA ACESSO para fins para integral o Complexo cla Serle para paisagisrno e

estacionamento, 0 SEBRAE respeitará a área de Faixa de Seruidão para Acesso, que deveú
permârrecer aberta não poderá ser edificada.
Com a irnplantação da nova secle o SEBRAE poderá ofertar serviços corn rnaior qualiclade e

eficiência, Conro contrapartida, o SEBRAE-PR de TONDRINA deverá revitalizar a Praça'X'akeki
I{Íhuchi, corn área de 2"385,30 m2, Iocalizada próxima à área a ser doacla.

INCENTTVQ SOI,ICITAÐO :

a)Doação de telreno com aproximadamente 3.700,00 m2 para expansão da ernpresa, cujo ¡:rojeto
prevê a construção de aproxinraciamente 1.500,00 m2 cle área construída;
bJPennissão de uso cla Faixa de Servidão para Acesso com 516,61 mz integrar o Complexo r"1a Sede
para paisagismo e estacionamento [matrÍcula n.q 55,643 - le 0fÍcio de Registro de lmóveisJ

AV.A,LIAçÃO DA ÁREA PRETENDIDA: Área PML 02 (RemanescenteJ, com 3.682,4.0 m2, situacia no
Parque San Pablo, êonforme Maffícula n'70.150 do l-o Ofïcio clo Registro de Imóveis da Com¿¡rca de
Lonclri¡ra, avaliacla por meio do Laudo n' 085/2019, datado de 05 de setembro de 201-9, por R$

3,169.000,00 {trôs nrilhões e cento e sessenta e r)ove mil reaisJ.
ÏNVESTIMËNTO: Co¡rfornre projeto da empresa a estimativa de investimento é de R$ 8.000.0CI0,00

[oito rnilhões de reais), considerando as obras cle construção e da revitalização da Praça Takeki
Kikuchi, conr área de 2.385,30 m2, localizada próxima à área a ser doada.
PRAZT PARA COþ{STRUçÂQ: As obras para implantação da ernpresa, cujo projeto plevê a

construção de aproximaclamente 1.500,00 m2 de área construída, cleverão ser iniciadas em até LB

(dezoitoJ nìeses, contados da enrissão do alvará de construção, e 36 [Irinta e seisJ

término, conlados a parrtir cla data da publicação da lei.
para

1/7

NOME DO REPRESENT EAITIDAÐE PRESENT'ËS
Atacy de Melo lunior Representante do Executivo PRHSHNTË
Oclivaldo Moreno Alves Representante do Executivo PRESTNTE
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo PRESENTE
Marcus Vi¡rícius Gimenes Representante da ACIL AUSENTÈ

Denilson Pestana da Costa
Representante clo Sindicato dos
Trabalhadores nas Indírstrias da
Constmção e do Mobiliário de Lonclrina

P^USEI\JTË

Anct¡'ó Luís Sampaio Sjlvestri Representante da UEL .AUSENT'Ë

EIzo Ar¡gusto Carreri
Representante do Conselho Municipal
do T¡:abalho, Emprego e Renda - CMTER PR.ESENTE



ENTTDADE VCITONOME ÐO REPR.ESENTANTE

Representante do Executivo SIMAtacv de Melo lunior
ReÞresentante do Executivo 5IM0clivaldo Moreno Alves
Representante do Executivo STMNicolsen Barros Silva

SIMRepresentante do Conselho Municipal do
Trabalho, Emprego e Renda - CMTER

Hlzo Augusto Carreri

Diante das informaçöes suptu descritas, foi colocado em votaçâo:

sendu 4 fquatroJ votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 4 (qtratro]
votos à dcação da Área PML 02 (Rernanescente). com 3.682,40 m2., situada no Parque San

Fablo, conforn¡e Matrícula n' 70,150 rlo X.o Oficio do Registro de Imóveis da Cornarca de
[,ondrina, sede do Munlcípio de Londrina e à PERMISSÃ0 DE USO da área de Faixa de
Servidão nara Acesso com 516.61 mz, situada no Parque San Pablo, confornle matrícula n.e

55.643 do Lo OfÍcio do Registro de Imóveis da Comarca c{e tondrÍna. A entidade solicitante
deverá apresenLar todas as certidões e os documentos exigidos no perfil e lei. A aprovação peìa

Coprissão näo exinre a empresa de apresentar toda a docr¡¡nentação atualizada, pât'a c¡ue seja

possível dar continuiclade ao processo administrativo de doação. 0 Projeto de Lei deverá ser
encaminhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

û2 * SOARES & GATARÐONI rrDA (PONTUAL PLANETADOS)-CNPI 10.545.496/0001-32
A empresa está localizada na Rua Uruguai n.o 658, Centro, Londrina/PR, e tem como ralrto cle

atividarle da ernpresa e fabricação de moveis planejados sob medida, assistência e mattutenção de

móveis. Com o objetivo cle aunrentar a capaciclade produtiva cla empresa, a Inesrrìa necessila de um
novo imóvel com maior área, capaz de alocar as máquinas e equipamentos necessários para

ampliação da produção.

WDoaçãodeterrenocleaproximadamente].,000,0CIm'paraimplarrtaçä<:
de illdrlstria, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 500,00 m2 de área construída,
AVALIAçÃCI ÐA ÁREA PRETENDIDA: área de terras contendo 7.202,01. m?', constituÍcla do Lote nq

3, cla Quaclra 5, clo Parque Kiugo Tal<ata do Município de Londrina, sem benfeitorias, avaìiada por

meio clo l,aurlo n' 100/2019, dalado de 10 de outqì:.ro cle 2019, por R$ 330.00Û,00 (trezentos e
t¡:inta rnil reaisJ.
INVESTIMENTOT Serão irrve;stidos cerca de R$ 1.020.000,00 (um milhão e vinte mil reaisJ, entre

olrras civis, instalações, máquinas e equipamentos, sendo 54% com reculsos próprios e 46t/o

financiamento.
FA'IURAM.EIïTO-I A previsão de faturanrento anual é de aproximaclame¡rte R$ 1.200.000,00 [um
rnilhão e duzentos mil reaisJ.
VOLUME DE IMPOSTOST A previsão de arrecadação de tributos para o próximo ano é de R$

99^600,00 (noventa e nove mil e seiscentos reais),
NLiMIIR0 DE EMPREGûSr manter,no local, L0 enÌpregos diretos.
pfi.AZO PARA CONSTRUçÃ,O: No imóvel a ser cloado, a empt'esa se comprornete a construir
aproximaclamente 500,00 mz conl inÍcio das obras em 14 [qrrator:ze) nteses e 36 [trinta e seisJ

nÌeses para término, contados a partir da clata cla publicação da lei.

llo "

I
t\

J\

VOTOENTIDADENOME DO REPRESENTANTE
SIMRepresentante do Executivode 14elo untor
STMRepresentante do ExecutivoOdivaldo Moreno Alves
SIMRepresentante do ExecutivoNicolsen Barros Silva

SIMRepresentante do Conselho Municipal do

Trabalho, Ëmprego e Renda - CMTER
Elzo AugLrsto Carreri
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sendo 4 {quatro] 'ÿotos favoráveis. A Cornissão concluiu favoravelmente, por 4 fquatno]
votts à doação da área de terras contendo tr,20?",AL m2, constituída ¿1o Lote ns 3, da Quadra
5, do Parque Kiugo Takata, sem benfeitorias, sede do MunicÍpio de Londri¡la, ,A apiovação
pela Comissão não exime a empresa de apresentar toda a clocurnentação atr.ralizada, para que seja
possível dar co¡rtinuidade ao processo adrninistrativo de doação, 0 Projeto de Lei cleverá ser
encaminhaclo à Câmar:a de Vereadores para aprovação.

03 - INffGHT ËNERGIA SERVIçOS ETETROMECÂNICOS LTDA. CNPI: 11.4S3.413/0001-90
A empresa INSIGI-IT ENERGIA SERVIçOS EI,ETROMECANICOS LTDA,, está localizada à Rua José
Gasparini, 175-D, Pargue lndustrial José Garcia Gimerles, na cidade de Cambé/PR, e tem como ramo
de atividacie de ma¡rutenção e reparação de geradores, transfol:madores e nrotores elétricos,

INCENTIVO $ûttCITADO: Doação de terreno de aproximadamente 17.000,00 m2 para implantação
de indústria, cujo projeto prevê a construçäo de aproximadamente 12,000,00 m2 rle área
construída.

AVATIÁ,CÃO DA ÁREA PRETENDTDA: Áreas avaliadas totalizando tr 7.426,L2 ¡n2, sendo as áreas
de origem: I.,ote 1-B/2/I (Mat:.77.376), com 2.500,00 m2; Lore L-ts/2/2 (Mat.TZ.377) com
2.500,00 ¡n2; Lote L-C(Mat.77.37BJ corn 12,426,12 m2, resultantes dasubdivisão do Lote¡r.a 70
da Glelra, neste MunicÍpio, senr benfeito¡:Ías, avaliadas por meio do Laudo n' 123/20!9 por R$
4.()74.000,00 [quatro rnilhões seiscentos e setenta e quatro mil reais) e Laudo ne\24/20!9, por
R$ 2.668.000,00 (dois miìhões, seiscentos e sessenta e oito rrril reaÍs],

3/4
INVESTIMENTO: Seräo investidos cerca de R$ 970.000,00 (novecentos e setenta mil reaisl, entre
obras civis, instalações, uráquinas e equipamentos, sendo 30% com [ecursos próprios e 7Au/s

financiamento.

FATUR/{MENT0: A previsËio de faturanrento anual é de aproxirnadãmente R$ 6.000.000,00 fseis
milirões de reais).

VOLUME ÐE IMPOSTOS: A previsäo de arrecadação de tributos é de R$ R$ 1.020.000,00 funi
nriihäo e vinte mil reais), alíquota total cle 17Vo do faturamento^

NUMER,O DE HMPREGOS: irá manter 80 [oitenta) empregos cliretos.

PRAU0 pAR/ì CONSTRUüI.OI No imóvel a ser doado, a empresa se compromete a construir
aproximadamente 12.000,00 mz com início clas obras em 12 [doze) meses e 36 (trinta e seis) meses
para término, contados a partir da data da publicaçäo cla lei.

Diante das informações supra descritas, foi colocaclo em votação:
senrlo 4 (quatro) votos tavoráveis, A Conrissão concluiu favoravelmente, por 4 fquatro]
votos à doação dos Lotes 1,-Bl2/L (Mat.77.376), coln 2.500,00 trn¿; Lote I-ß/2/2
{Mat,77.377) com 2.500,00 m2; Lote 1-C (Mat.77.378J com t7,426,L2 tn¿, totalizando

NOMH DC' R.EPRESHNT ENTIDADE VOTO
Atacy de Melo lunior' R epresentante do Executivo 5IM
0divaldo Moreno Alves Representante do Executivo STM

Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo sIM

Elzo Augusto Carreri Representante do Conselho Municipal
rlo Traballro, Emprego e Renda
CMTER

SIM

L.ï.426,12 mt, todas resultantes da subdivisåo do Lote n.s 70 da Gleba Lindoia, da sede tlo
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MunicÍpio de Londrina. A aprovação pela Comissão não exime a ernpres¿r de apresentar toda a

. doaçã0. 0 Projeto cle Lei deverá ser encaminhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

04r * Ë[ÐËË - coMËRcIo E INDÚSTRTA DE TECNOTOGTA E ÐESrGn¡ ITEA - CNpr
3"1.338"66û/oor1-01
A enrpresa EIDEE está localizada na Rna Set'ra cla ltatiaia n.e 85, Bairro Rodocentro na cidacle de
l,ondrina e tem como ramo de atividade indústria e comércio de equiparne¡rtos eletrônicos e

ecluiparnentos de eficiência energética. Hoje a empresä ocupâ uma área de 750,00 m2 e requer uma
nova área de no mínimo 2000,00 m2 para transferência e expansão da planta f'abril e D&Pi.
O Conselho Municipal de Ciência eTecnologia em reuniäo realizaclo em27 de novembro de 201"4

concedeu parecer favorável a empresa EIDEE.

INCENTIVû SCITICITADO: Doação de área de ¿proximadafnente 2.000,00 m2 no Parque
Tecnológico de Londrina Francisco Sciarra.

AV.A.r.ïåÇAO:
Lote no ü8 da Quadna ne û1, com área de L.A75,77 mz, do Parque Tecnológico cle Lonc'lrina

Francisco Sciar¡'a, avaliado por meio do iaudo n" I20 /2AL4, no valor de R$ 699.00û,00 [seiscentos e

noventa e nove mil reais].
tote no 09 rla Quadra ns 01, com área de l-.075,75 m2, do Parque Tecnológico de Londrina
flrancisco Sciarra, avaliado por rneio do laudo n" 120/201"4, no valor de R$ 699.000,0û (seiscentos 0'

noventa e nove rnil leaisJ.

FATUR/.LMENT0: A Pl'evisão de faturamento é de aproximadarnente R$ 3.200.000,00 (três milhões
e duzentos mii reals)

VOI,UME DE IMPOSTOS: A previsão cle arrecadação de tributos é cle R$ 4.00.000,00 (quatrocentos
mil reais) na nov¿t área e incluir a prestação de serviços técuico, assinr gerando recolhimento de ISS

para o lvlunicÍpio.

PR.AZO PARA CONSTRUÇÃO; No imóvel a empresa EIDEE se conlprornete em construir 1.00CI,00

mz cle área construícla, com início das obras em 1Z (doze) meses e 36 ftrinta e seisJ para término
contados a partir cla data da publicação da lei.

N'D$ ËMFREGOS: irá nranter 15 fquinzeJ empregos direto.s.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votaçäo:

sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoraveimente, por 4' [quatro)
votos à doãção dos Lotes no 08 com área de t,t75,?7 rnz e Lote no 09 co¡n área rle 1..075,75

rnz, aü1bos ctra Quaclra 0L, do Parque Tecnológico de Londrina Frar¡cisco Sciarra, Gleba

f,ind.oia, cla sede do Município de Londrina. A aprovação pela Cornissão não exime a empresa de

apresentar toda a documentaçäo atualizacla, para que seja possÍvel dar continuidacle ao processo

aclministrativo de doaçäo. 0 Projeto de Lei dever'á ser encaminhado à Câlnara de V para

äprovâçåo.

ENTIDADE VOTONOMIï ÐÛ RËPRESENTANïE
SIMl{eÞresentante do ExecutivoAtact¡ de Melo lunior
snMRepresentante do Execufivo0divaido Moreno Alves
SIMRepresentante do ExecutivoNicolsen Barros Silva

SIMRepresentante do Conselho Municipal
do Trabalho, Enrprego e Rencla
CMTER

Elzo Augusto Carreri
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05 * EDEME CONSTRUçÕES CrVrS E PLANËIAMENTO r,TpA- CNPT Ss.062.$X6l000n-SX

A sede [nratrizJ da empresa EDEME está localizada Rua Manuelde S. Dias Negrão n.e 3û, Bairro Boa

Vista, Curitiba [PR] e a filial localizada na Rua Ëclson Jerê Vicente n.s 470 nesta cidade. A empresa

solicita CONCESSÃ0 de uma área de terras próxima da filial da empresa para utilização como

estacionamento e será responsável por implantar um muro de amimo no terreno.

llrùCENTIVO SOLICITADO: Concessão da área de terras denominada Lote ns 13, da Quadra 01, com

área fotal de 2.212,AA6 rn2, do Parque Industrial Ger¡nano Balan, localizada préxima da área da

filial.

AVAI.,IAÇÃQ: Lote n" 1-3 da Quadra n" 01" - CILO VI, Parque lrrdustriaì Germano Balan, Subdivisão clo

Lote 38-1/ß1, cla Gleba Jacutinga, sem benfeitorias; avaìiado por meio clo l,auclo rle Avaliação n.a

L1.9 /2019 por R$ 1.3L7,000,00 [um mi]hão, trezentos e dezessete niil reais)

XNVESTIMENTT: Valor estimado de R$ 200.000,00 [duzentos nril reais) na adequação da área e

construção do mulo de arrimo.

FIìAUO IIARA CONSTIIUÇ.ÃO: No imóvel a empresa EDEME se compromete em construir unl muro

de arrimo, com início das obras em L2 (dozeJ nreses e 18 (dezoitoJ meses pära término contados a

partir da data da publicação da lei.

N" ÐE EMFIIEGOS: irá manler L50 [cento e cinquental empl'egos diretos.

Diante clas inforrnações supra descritas, foi colocado em votaçäo:

sendo 4 (quatro] votos favoráveis. A Comissåo concluiu favoravelmente, por 4 (quatroJ
votos à concessão de direito real de uso do Lote nq 13, da Quadra 01, com área total de

?,,2,1,2,,tÐ(' rn?, do Parque Industrial Germano Balan, sem benfeitorias, cla sede do Município
de Lo¡dri1a, co¡rdicionado à implantação do muro cle arrimo rio local. A aprovação pela

Comissäo não exime a empresa de apresentar toda a documentaçäo atualizada, para que seja

possível cla¡: continuidade ao proÇesso aclìninistrativo cìe concessão. 0 Proieto de Lei cleverá ser

encaminhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

oo - l¡¿t¡t.o_.. sacoMail¡ rrlHa ..II"¡MpnR. - SOIUçÕnS SLETROWCÂhIICAS"-. CNP"J

r.2.236.887/0t0X-09
A enrpresa está locaìizada [{ua Atílio Scudeler n,e 660, Vila Portuguesa, Lo¡rdrina [PR), tendo como

ramo de atívidade a fabricação de componentes eletrônicos, a fabricação de chicotes elétricos

industriais em todos os segmentos [elevadores, escaclas, ro]antes, linha branca, biometrias,

geradores e outrosJ.
Ó projeto de ampliação irá atender as necessidades cla execução do espaço do processo fabril, pois a

at¡al sede que apesar cì.e própria, para å execução desse novo projeto trão comportä o espâço

necessário para a ampliação pretendicla.

INCENTIVO S0ilCITAD0: Doação cle terreno de aproximadamente 2.000,00 mz para Írnplanlação

VOTTENTIDADENOME DO R.ËPR.ESENTANTE
SIMRepresentante clo ExecutivoAtacy de Melo Iunior
slMIlenresentante do ExecutivoOdivaldo Moreno Alves
SIMRepresentante do ExecutivoNicolsen tsarros Silva

SIMRepresentante clo Conselho Municipal
clo Trabalho, Ëmprego e Rerrda

CMTER

Elzo A,ugusto Carle¡:i

de indústria, cujo ¡rr:ojeto prevê a cônstl'ução cle no rníni¡no l-.000,00 ma rte área cla

s17
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AVALIAÇÃO DA ÁR8,4 PRETENDIDA: área cle terras contendo 2.000,00 m2; a ser destacado do

ntz, da subdivisäo do Lote 70-4, cla Cleba Lindóia, neste Município, sem benfeitorÍas, de
proprieclacle Município de Londrina, conforme matrículas no 87.675 db Z" Oficio clo Registro de
lmóveis da Comarca cle Londrina, avaliada através clo Laudo tt" 1,21,/2019, ho¡rololado enr
L1/1¿/2A1.9, por Rg 1..020,000,00 (um milhão e vinre mil reaisl,

IISVESTtrMFNTO: Serão investidos cerca de R$ 4.00.000,00 (quatrocentos mil reais), e¡tre ol¡ras
civis, instalações, máquinas e equipamerltos, sendo 700lo com recur.sos própr.ios e JAo/a
financiamento.

E.AII"]U,R4MENT0: A previsão de faturamento anual é cle aproximaclamente R$ 3.600.000,00 [três
ruriihões e seiscentos rnil reaisJ.

VûLUMÐ IIE IMPOSTOS: A previsão de arrecadação de tributos (ICMSJ é cle aproximadamente Rg
4.32.000,00 [quatrocentos e trinta e dois mil reaisJ.

NÚME¡lQ DË EMFIìI¡çflS: manter no mínimo 30 emplegos diretos.

PRAZO PARA CONSTRUçÃO.: No inróvel a ser doacio, a errpresa se compromete a constnir
aproxinradamente 1.000,00 m'com início das obras em 12 {doze) meses e 36 [tririta e seis) meses
para término, contados a partir: da clata da publicação da lei.

Diaute das infornraçôes supra descritas, foi colocado em votaçao
sendû 4' {quatro) votos favoráveis. A Cornissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatro)
votos à d0ação da área de terras co'ntendo 2,000,00 rnz , a ser destacado clo l,ote n.e 0114, da
subdivisão do Lote 7ü-4, Gleba Lindoia, da sede do Município de Londrina. A aprovação pela
Conrissão não exime â empresa cle apresentar toda a cìocumentação atualizada, para que seja
possível dar co¡rtinuidacle ao processo administrativo de cloação. 0 Projefo de Lei deverá ser
enca¡¡inhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

û7 - GËI-ATÍ INDtisTRIA E coMERcIo DE soRvETES LTDÁ - "T'tTTt solrvETEs"- cNpl
47.523.47 0/0001-89
A empresa está localizada na Rua Vasco da Gama, 20 - Bairro vila Áurea, na cidacìe de l,onclrina, cujo
ra¡:ro de atividade é a fabricação de so,rvetes. A enrpresa se encontra no ramo alilnentício e no
rnunicípio ¡ror aproxitnadamente duas décadas, sempre buscou a melhor qualidade ent seus
produtos. Dessa fornra, manifesta a necessidacle de obter ntu terreno, para ampliaçåo e mell'roral.ia
a capaciclade de produção.

fIICENTIVO SOLICITADO: Doação de terreno de aproximadamente 2.000,00 m2 para irnplantação
de indústria, cujo projeto prevê a construção de aproximadamente 1,.p8_q*90 mz de área con.struícla.
AvAtlAçÃf) rrA ÁRnA PRETENDIDA: área de terras conrendo z.ibgt,g;2,m2, a ser, desracaclo do
l,ote n,P 0L/4, com área de 7.724',57 nrz, resultantes da subdivisãddó Löte 01-, que media '10.72+,75

m2, da subclivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindóia, neste Município, sem benfeitorias, confìorme
nratriculas n" 87 .675 clo 2" Oficio do Registro de hnóveis da Comarca de LondrÍn4 avaliada por
nreio clo Laudo n" 'lZ2/2019, homologado em IL/LZ/2019, por R$ L 000,00 (um
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NTME T}T REPR.ESENTANTE ENTIDADE VOTTI
Atacy de Meio Junior Representante clo Executivo sfM
0divaldo Moreno Alves Representante do Executivo SIM
Nicolsen Barros Silva Iìepresenta¡rte do Executivo 5IM
Elzo Augusto Carreri Representante clo Conselho Municipal

do Trabalho, Emprego e Re¡rda
CMTER

SIM

milhão, ce¡rto cinquenta e quatro mil reais)
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71,o/o com recursûs próprios e79o/a financiamento.

FATURAMÐNTÛ: A previsão de faturarnento anual é de aproximadamente R$ 1.4.00.000,00 [um
milhão e quatrocentos milreais).

VCIt,{JME DE XMPOSTOS: A previsão de arrecacl.ação cìe tributos é de aproximaclamente R$

28.500,00 [vinte e oito mil e quinhentos reaisJ de ICMS e R$ 2.600,0(] [dois mil e seiscentos reaisJ
cle ll'i.

ruÚivlEnO np gtlpRECOS: manter no mínimo 20 empregos diretos.

@:Noinróvelaserdoado,aemp,resasecompl'ometeaconstt.uir
aproximaclamente 1..000,00 mz com início das obras em 12 [doze) meses e l'ì6 (tinta e sei.sJ meses
para término, contados a pârtir da data da publicação da lei.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação:
sendo 4. (quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelnrente, pr!" 4 {quatro}
votos à doação da área de terras contendo 2.289,82 m2, a ser destacado do Lote n.e 0L/A corn
área de 7.7?,4,5V mz, da subdivisão do Lote 70-4, Gleba Lindoia, da sede do Municí¡rio de
Lonclrina, A aprovação pela Corrrissão não exime a empresa de apresentar toda a clocurnentação
atualizacla, parä que seja possível dal'continuidade ao processo administrativo de cloação. 0 Projeto
cle Lei deverá ser encanlinhado à Câmara de Vereadot'es para aprovação.

Nada maìs havendo trätar, a reunião foi encerrada às L5 horas e assinacla pelos mernbros da
Comissão, presentes.

'J.7 de blo de 201"9.

A,tacy de Melo funior
R ep res en ta n te do EXE CUTIV} (C 0 D EL)

Elzo ivaldo

Silva
VO

Alves
vo rc]Dil")

F)

te

NOME DO R.EFR.ESENTANTE ENTIÐADE VOTO
Aiacv cle Melo Junior Representante do Executivo SIM
0divaldo Morcno Alves Representante do Executivo SIM
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo f;IM

Elzo Augusto Carreri Representante do Conselho Munici¡:al
do 'I'rabalho, Emprego e Rencla
CMTER

SIM

Nico
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Prefeifixa do Município de Londrina
Estado do Paranét

Ofício n" 101,61201 9-GAB.

Londrina, 2A de dezembro de20I9.

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Cãmaru Municipal

Londrina - Pr

Assunto: Encaminha Projeto de Lei - Doação de área para a empresa

SOARES & GAJARDONI LTDA "PONTUAL PLANEJADOS",

SEI n" 51.003087 12019-90

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa

propositura, através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa para

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a ëtrea de terras

contendo I.202,01m2, do Lote de Terras n.o 03, Quadra 05, Parque Industrial

Kiugo Takata, neste Município, sem benfeitorias, de propriedade do Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, conforme matrículas n" 47.258 do 1o

Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Londrina, e efetuar doação à

empresa SOARES &. GAJARDONI LTDA "PONTUAL PLANEJADOS".'

Justificativa aîexa.

Atenciosamente,

Marcelo Martins

PREFEITO DO MUNICIPIO

tlîL DDI¡|. 1833 20/l¡119-14h05ein


